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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante o dia e à
noite.
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A menina que aos 12 anos ensaiava ser uma estrela da
música encantando amigos e familiares, alcançou seu
sonho, mas como registrou o poeta Fernando Pessoa:
“Toda a poesia — e a canção é uma poesia ajudada —
reflete o que a alma não tem. Por isso a canção dos
povos tristes é alegre e a canção dos povos ale-
gres é triste”. Marília Dias Mendonça, 26
anos, conquistou os corações dos goianos,
do Brasil e se preparava para conquistar
outros povos. Mas tristemente, os
mistérios inexplicáveis inter-
romperam esta trajetória de
sucesso na tarde de sexta-
feira (5). Marília Mendon-
ça se foi, mas a ‘Rainha da
Sofrência’ permanecerá
cantando as frustrações
amorosas e empoderando
mulheres pelo país afora.
Cidades 9 / Essência 13

Marília dias Mendonça (H22/07/1995 � 05/11/2021)

ADEUS, RAINHA DA
SOFRÊNCIA

Uma menina genial,
brilhante no seu

segmento como compositora

Como serei lembrada? 

Talvez como uma pessoa que,

contrariando os ‘nãos’ da vida,

fez por onde para que seus sonhos

fossem, sim, possíveis”

{{

{{

Gal Costa

O Brasil, eu e minha família
choramos por você. Nossa

eterna Rainha Marília Mendonça.

{{

Leonardo

Aquela amiga que topa
tudo. Um exemplo de

tudo de bom. Descanse em paz

{{

Anitta

Em ‘Sem samba não
dá’ você cita Marília

Mendonça duas vezes

{{

Caetano Veloso

O Brasil, o mundo perde
uma grande artista e uma

figura humana inspiradora.

{{

Elza Soares

Vai com Deus eterna
Rainha!!! O Brasil

chora com a sua partida!

{{

Gusttavo Lima



O Ministério Público do Trabalho (MPT) publicou uma
nota técnica orientando que empregados exijam com-
provante de vacinação de trabalhadores e trabalhadoras.
A medida vem após o ministro do Trabalho, Onyx Lo-
renzoni, editar uma portaria proibindo a demissão de em-
pregados que não tiverem se vacinado. O MPT orienta que
a medida seja utilizada como condição de ingresso no am-
biente de trabalho, exceto quando a recusa de imuniza-
ção seja justificada.

Segundo a Nota Técnica 05/2021, a exigência deve ser
feita por meio de programas de gestão de saúde e segu-
rança do trabalho, regulamento ou ordem de serviço que
trate desse assunto. O documento tem como objetivo com-
plementar as medidas presentes nas demais notas téc-
nicas emitidas pelo MPT e no Guia Técnico de Vacinação,
divulgado em fevereiro deste ano.

Na nota, o MPT também estimula empresas a fiscali-
zar e exigir de empresas contratadas a comprovação de
esquema vacinal completo de trabalhadoras e traba-
lhadores terceirizados conforme o cronograma do mu-
nicípio ou do estado onde ocorre a prestação de serviços. 

O documento estabelece que sejam mantidas todas as me-
didas coletivas e individuais de saúde e segurança do tra-
balho e realizadas campanhas internas de incentivo à va-
cinação. O MPT recomenda, ainda, que os empregadores an-
tecipem exames médicos para esclarecimento de dúvidas
de trabalhadoras e trabalhadores sobre as implicações e a
sua condição de saúde para receber o imunizante. (ABr)
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MPT orienta que
empregadores
exijam comprovante
de vacinação

Marcelo Mariano

O ex-ministro da Saúde Luiz
Henrique Mandetta (DEM/União
Brasil) é cotado para ser can-
didato a vice-presidente na
chapa do governador do Rio
Grande do Sul, Eduardo Leite,
caso ele vença as prévias do
PSDB contra o governador de
São Paulo, João Doria.

A informação foi revelada
pelo ex-governador Marconi
Perillo durante uma reunião in-
terna do PSDB goiano e a re-
portagem do jornal O Hoje teve
acesso a uma parte do encontro
por meio de um vídeo vazado.
“Se isso acontecer, como é que
fica aqui em Goiás?”, questiona
Marconi. “Nós, do PSDB, com
candidato à Presidência da Re-
pública, e esse partido [União
Brasil], com Caiado candidato a
governador e o vice na chapa
do Eduardo Leite.”

No vídeo, o tucano conta
que a possibilidade de Man-
detta compor com Leite foi re-
passada a ele por uma pessoa
que talvez seja “a mais in-
fluente de todas”.

Marconi fala especifica-
mente sobre o governador gaú-
cho, mas também existe a chan-

ce de aliança entre o governa-
dor paulista e o ex-ministro da
Saúde. No 14º Encontro de Lí-
deres, realizado no dia 7 de
outubro pela Comunitas, Man-
detta, Leite e Doria se compro-
meteram a recuar de suas can-
didaturas e apoiar aquele que
estiver mais forte.

“Imagina essa situação se
houver uma composição desse
partido com um dos nossos
candidatos a presidente. Vai
ser um negócio engraçado, né?
Como é que vai ser o palanque
aqui? Nós não misturamos com
o Caiado. Ele não mistura com
a gente”, afirma Marconi.

2018
Portanto, o ex-governador

goiano reconhece que uma
chapa para presidente com
Leite e Mandetta pode causar
um problema em Goiás, já
que ele e Caiado são adver-
sários no estado.

Nas eleições de 2018, ocor-
reu algo semelhante e que pode
dar pistas sobre o comporta-
mento no ano que vem, caso
essa possibilidade comentada
por Marconi se confirme.

Naquelas eleições, Geraldo
Alckmin, do PSDB, foi candi-

dato a presidente. Ele teve a
ex-senadora Ana Amélia Le-
mos, do Progressistas (PP),
como vice, e o apoio oficial do
DEM à chapa.

Em Goiás, Marconi, claro,
esteve ao lado do presidenciá-
vel do seu partido. Caiado, con-
tudo, ficou neutro. Mesmo com
a aliança entre DEM e PSDB, o
contexto local o impediu de de-
clarar voto em Alckmin.

No entanto, agora há duas
importantes diferenças em
relação a 2018. Primeiro, na-
quele ano, o DEM não parti-
cipou diretamente da chapa.
Em 2022, se tiver candidato a
vice, o peso será maior.

Além disso, Mandetta é
amigo pessoal de Caiado.
Aliás, foi justamente o gover-

nador goiano que indicou o
ex-ministro da Saúde para o
cargo no governo de Jair Bol-
sonaro (sem partido).

Logo, com Mandetta na vice
de Leite, Marconi e Caiado, de
fato, terão um dilema. Ainda é
cedo para bater o martelo so-
bre essa chapa e mais cedo
ainda para prever o que ambos
farão, mas existe uma certeza:
não há chance alguma de eles
estarem no mesmo palanque.

Prévias e fusão
As prévias do PSDB estão

marcadas para o dia 21 de no-
vembro. As principais proje-
ções indicam Leite como fa-
vorito contra Doria. Ex-pre-
feito de Manaus, Arthur Vir-
gílio corre por fora.

O PSDB goiano está rachan-
do sobre esse assunto. Enquan-
to Marconi tende a apoiar Doria,
o ex-governador José Eliton e ou-
tras lideranças tucanos já emi-
tiram nota a favor de Leite.

Quanto à União Brasil, este
será o resultado da fusão en-
tre DEM e PSL, oficializada no
dia 6 de outubro. Ainda é ne-
cessário que o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) aprove
a medida, o que pode levar de
três a quatro meses.

Com as saídas do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (ex-DEM), e do apre-
sentador José Luiz Datena
(ex-PSL) para o PSD, restou
Mandetta como o único pre-
sidenciável da União Brasil.
(Especial para O Hoje)

Vitória de eduardo leite nas prévias do PsdB pode gerar um imbróglio na disputa no estado

Adversários em Goiás, União Brasil e
PSDB podem estar na mesma chapa
para presidente, mas os líderes goianos
não subirão ao mesmo palanque

Venceslau Pimentel | xadrez@ohoje.com.br

Xadrez

Mandetta vice de Leite cria
dilema para Caiado e Marconi

orientação ocorre após medida contrária do Ministério do Trabalho

Ex-deputado federal pelo PSDB, o pastor da Igre-
ja Fonte da Vida Fábio Sousa, saiu em defesa do jogado
de vôlei Maurício Souza, desligado do Minas Tênis Clu-
be, por comentário considerado de teor homofóbico
sobre Superman ser bissexual. “No meu modo de ver,
foi muito simples, não teve nada
de homofobia, mas aí virou
esse estardalhaço”, afirmou
Sousa, que se desfiliou do
ninho tucano e vai para
um partido de direita,
preferencialmente ao que
o presidente Jair Bolsona-
ro vai disputar a reeleição.
Pré-candidato a
deputado fede-
ral, o religioso
reforçou seu
apoio ao jogador
no programa de TV
da emissora que per-
tence à Fonte da Vida. “O jo-
gador foi mandado embora
por besteira, porque não
houve homofobia”.

Pastor Fábio Sousa diz não ver
homofobia em comentário de jogador

Na Justiça 
Após recorrer ao Supremo Tribunal Federal, o se-

nador Jorge Kajuru (Podemos) ganha causa na Justiça em
ação da apresentadora de TV Luciana Gimenez, que o
acusou de crime de injúria e difamação. 

Contraponto  
O PSD, em resposta ao movimento do presidente do

PP, Alexandre Baldy, que pediu exoneração do cargo de
secretário do Governo de João Doria (PSDB), para
buscar vaga ao Senado na chapa de Ronaldo Caiado,
tratou de colocar Henrique Meirelles do páreo. 

Urnas na OAB 
Como faz há mais de 15 anos, o Tribunal Re-

gional Eleitoral vai novamente disponibilizar ur-
nas eletrônicas para a eleição da OAB Goiás. São
332 equipamentos cedidos para o pleito do dia 19
de novembro, sendo 254 para votação e 78 para
eventual contingência. 

Mal-estar 
A denúncia do deputado federal

Celso Maldaner (MDB-SC), de que o
governo Bolsonaro desembolsou
R$ 15 milhões a cada parlamentar
que ajudou a aprovar a PEC dos Pre-
catórios, causou desconforto na
bancada goiana. Apenas Elias Vaz
(PSB) e Rubens Otoni (PT) votaram
contra. Os demais 15 se colocaram
ao lado do governo.

Sucessor  
Com a decisão do TRE, de cassar

o seu diploma e o do prefeito afas-
tado Francisco Peixoto (PSDB), o
vice, Fábio Capanema (PP), selou
parceria com o Ministério Público
que beneficia idosos. O presidente
da Câmara, Lucas Barbosa, vai as-
sumir o cargo interinamente. 

Na mira do MP 
Alvo de operação do Ministério

Público, o prefeito de São Domin-
gos, Cleiton Martins (PL) pode ser
afastado do cargo, após denúncia
de extração ilegal de madeira den-
tro de sua fazenda no município. 

Nota de pesar  
Repercutiu no mundo político

de Goiás a morte da cantora Ma-
rília Mendonça, ocorrida ontem,
no interior de Minas Gerais. O
governador Ronaldo Caiado e o
prefeito de Goiânia, Rogério
Cruz, e o presidente da Alego,
Lissauer Vieira, se manifesta-
ram pelas redes sociais.

2 Enquanto o clã Bolsonaro
não manifestou condolências à
família de Marília Mendonça, o
ex-presidente Lula destacou ca-
risma e irreverência da cantora
e desejou força à família dela. 

CURTAS
t



ohoje.com
GOIÂNIA, FIM DE SEMANA, 6 E 7 DE NOVEMBRO DE 2021 OPiNiãO n 3

Como o WhatsApp impacta no
relacionamento das empresas 

Najla Buhatem Maluf

A infraestrutura, o transporte e a logística são im-
prescindíveis para o desenvolvimento de qual-
quer país e seu comércio exterior. No entanto, há
a necessidade de integração entre todos os modais:
marítimo, ferroviário, terrestre e aeroviário. O
Brasil com sua dimensão continental e, aproxima-
damente 8 mil km de costa, tem como primordial
o modal marítimo, com 95% do comércio exterior
passando pelos portos. No entanto, apenas 11% da
carga total de transporte dentro do território bra-
sileiro é feito por meio da cabotagem, que é o trans-
porte de cargas por meio marítimo de um porto a
outro no mesmo país. Os outros 89% são feitos por
transportes ferroviários e terrestres.

Encontra-se em trâmite no Senado Federal, o
Projeto de Lei (PL) 4.199/2020, que estimula e am-
plia a cabotagem, também conhecido como o pro-
grama BR do Mar, que tem por um de seus objeti-
vos, equilibrar a matriz de transportes. Além dis-
so, o texto promete reduzir o ICMS do bunker (com-
bustível dos navios da cabotagem) e também au-
mentar a concorrência com maior oferta de em-
barcações, minimizando os custos, tempo de trân-
sito e riscos existentes no modal rodoviário.

A importância do transporte marítimo para o
país é enorme, pois além de 95% do comércio ex-
terior ser feito por via marítima, vale notar que
80% das cargas movimentadas mundialmente é
por este modal. Merece atenção também, investi-
mentos no transporte hidroviário, que no Brasil
não é dado a devida importância. São 44 mil km
de vias navegáveis, dos quais menos de 30% da ma-
lha é utilizada, mesmo apresentando capacidade
para transportar mais volumes e ter custos me-
nores em relação a outros modais.

As regiões produtoras incluindo o Centro-Oes-
te, terão a ganhar com uma matriz mais equili-
brada, considerando a expansão do agronegócio,
que é também um dos pilares do BR do Mar. Além
disso, o programa contempla outros benefícios
como a possibilidade de docagem em estaleiros

brasileiros, para reparos e proporcionar o au-
mento da vida útil das embarcações. O PL, apre-
senta alguns pontos controversos para as em-
presas que operam na cabotagem quando indica
a possibilidade de serem constituidas EBNs (em-
presas brasileiras de navegação) sem que te-
nham embarcação própria, conforme é exigido na
Lei 9.432/1997. Outro item é a obrigatoriedade do
emprego de mão de obra em navios estrangeiros.
Há proposta de que seja aplicado ao texto a com-
posição de um terço da tripulação por brasileiros
e não, de dois terços como previsto inicialmente,
seguindo as regras trabalhistas do país. 

Está previsto também o afretamento de navios
a Tempo ou a Casco Nu. A Tempo são os navios já
equipados e em condições e a casco nu, aqueles em
que não há tripulação. Ambos por tempo deter-
minado. No entanto, um estudo de 2019, realizado
pelo Tribunal de Contas da União (TCU), aponta que
é preciso melhorar a infraestrutura as políticas pú-
blicas e também, eliminar os gargalos para o de-
senvolvimento da cabotagem nacional como o ex-
cesso de burocracia, alta carga tributária, previsi-
bilidade e regularidade nos transportes, vinculação
na indústria de cabotagem e previsibilidade re-
gulatória a longo prazo.

Considerando esses aspectos, o projeto de lei do
programa BR do Mar visa a ampliação de ofertas
de navios brasileiros e estrangeiros na cabotagem,
o incentivo e a competitividade para serviços no
modal marítimo. Além de maior equilíbrio na ma-
triz de transportes, melhor distribuição de carga e
custo. O projeto de lei de-
verá ainda ser encami-
nhado para a Comissão
de Constituição e Justiça
e de Cidadania (CCJ),
pela Comissão de Agri-
cultura e pela Comissão
de Infraestrutura e
Transportes e após isso
será encaminhado para
votação no plenário

Cassiano Maschio

Falar sobre transformação digital tem se tor-
nado algo cada vez mais natural. Há anos, a tec-
nologia vive em constante evolução, mas com a
pandemia, as estratégias para lidar com as ad-
versidades foram redirecionadas para soluções fo-
cadas em resoluções de problemas, assim como
opções mais completas de atendimento ao clien-
te. Quando falamos sobre o mundo digital, não es-
tamos mais nos limitando apenas ao uso pessoal,
mas também ao uso de recursos facilitadores para
estreitar relacionamentos com empresas e clien-
tes. Temos à nossa disposição uma vasta gama de
aplicativos, que estão cada vez mais preparados
para atender a diversos tipos de demandas,
como o WhatsApp, por exemplo.

A maneira como as pessoas preferem realizar
uma compra, resolver um problema ou esclare-
cer uma dúvida, mudou muito com o passar do
tempo. A procura por canais digitais, como pla-
taformas de e-commerce e marketplaces, cresceu
de forma exponencial durante o período de iso-
lamento social. Desta maneira, era esperado que
o atendimento via aplicativos de mensagem tam-
bém se tornasse indispensável. Aprimorar dife-
rentes plataformas de comunicação, como o
WhatsApp, facilita o contato com os consumido-
res, além de ser um bom investimento para
prospectar clientes e garantir que eles tenham
suas solicitações atendidas dentro do próprio apli-
cativo, sem terem que recorrer necessariamen-
te a uma ligação, encontro presencial, e-mail ou
mesmo baixar outro aplicativo da empresa (es-
paço na memória do celular hoje é ouro!).

No entanto, o WhatsApp está preparando al-
gumas mudanças para o próximo ano, e a co-
brança será por conversa em vez de por notifi-
cação (contato da empresa). A novidade valerá
mesmo quando a sessão for iniciada pelo usuá-
rio. Hoje, o sistema do WhatsApp cobra por ses-
são de 24 horas mas somente quando a primei-
ra mensagem é disparada pela empresa (geral-
mente uma notificação).

Assim, com a crescente necessidade de atingir
as expectativas dos usuários e otimizar recursos,
muitas empresas já perceberam ser inviável res-
tringir seu atendimento apenas a sites e agentes
humanos, é preciso estar onde o consumidor está
- ou seja, aqui no Brasil, no WhatsApp.

Segundo um levantamento realizado pela em-
presa de pesquisas Opinion Box, em abril deste ano,
cerca de 76% das pessoas se comunicavam com em-
presas por meio do WhatsApp; já 52% compram

produtos ou serviços pelo aplicativo; e apenas 6%
dos usuários consideram que esse tipo de intera-
ção entre cliente e empresa seja inadequado. A ideia
de oferecer suporte rápido e personalizado, em um
mundo cada vez mais imediatista, significa atuar
em novas modalidades de atendimento e investir
em recursos interativos que se adequem às ne-
cessidades, ao tempo e aos principais canais onde
os clientes se encontram.

Apesar da modernização de muitos recursos, o
SMS não faz parte dessa mudança, pois continua
sendo utilizado como ferramenta de notificação ou
autenticação para muitas organizações ou servi-
ços. No Brasil, o recurso acabou perdendo força
conforme a tecnologia avançou e novos aplicati-
vos de mensagens instantâneas começaram a
surgir sem custo para uso e advindos da popula-
rização de planos de internet móvel no país, no en-
tanto, ainda é uma ferramenta importante e com-
plementar na comunicação das marcas.

Uma curiosidade, é que, nos Estados Unidos,
menos de 20% da população possui o aplicativo
do WhatsApp instalado em seus aparelhos celu-
lares. Isso acontece porque a maioria dos ame-
ricanos possui planos de telefonia que oferecem
ligações ilimitadas e serviços de SMS gratuitos,
fazendo com que essa ferramenta ainda seja uma
das mais populares no país.

A troca de mensagens entre clientes e em-
presas faz parte de uma nova tendência, que
torna aplicativos como o WhatsApp mais per-
missivos a soluções customizadas. Com os
chatbots, os métodos de autoatendimento não
só possibilitaram um suporte personalizado,
como também se adequaram à nova maneira
como as pessoas esperam ser orientadas. Com
o intuito de otimizar e acelerar a comunicação,
essa tecnologia tem gerado ótimos resultados
entre as companhias e a devolutiva sobre as ex-
periências dos usuários.

As necessidades mudam de acordo com empresas
e casos de uso e, embora não seja possível replicar nos
bots para WhatsApp serviços exatamente iguais aos
sites, alguns recursos podem ser replicados e pro-
gramados, de acordo
com as estratégias de
comunicação. O chat-
bot é agora uma tecno-
logia fundamental para
desenvolver, gerenciar,
alcançar escalabilida-
de e melhores resulta-
dos em relação à ca-
nais convencionais.

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Cassiano Maschio é di-
retor de vendas e mar-
keting

najla Buhatem Maluf é es-
pecialista em direito ma-
rítimo e comércio exterior

Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por se-
rem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha espo-
sa. Não quero virar estatística. Essas mortes com-
pletamente evitáveis se tornam uma lição para
mim, que é a de que minha mulher não é minha
propriedade. Ficaria muito triste se nos separás-
semos, mas matá-la por não querer que ninguém
mais a tenha, seria um absurdo. Uma pena que es-
ses assassinos não pensam assim.

Fabiano alencar 
Goianira

Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o se-
questro da humanidade, os castigos, a impossibili-
dade de culto aos orixás, o banzo e a morte, é pro-
mover o diálogo entre passado e presente, sob as asas
do pássaro africano, a fim de buscar o encontro do
indivíduo com o coletivo e possibilitar um futuro, sus-
tentado por bases mais justas e equitativas. A es-
trutura vigente também corrobora para invisibili-
dade e permanente exclusão da população negra. A
abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações se
fazem presentes quando um jovem negro é execu-
tado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

sandro antunes
Firminópolis

{
Ninguém acreditava que

nós chegaríamos a esse

padrão de educação no

Estado. Basta chegar na

escola e ver que que tudo

mudou. Onde esteve esse

dinheiro em Goiás

durante 20 anos?

o governador ronaldo Caiado anun-
ciou o investimento de mais r$ 367
milhões para educação. a verba será
aplicada na terceira etapa do pro-
grama reformar e segunda do equi-
par, que consiste na destinação de
orçamento específico para cada es-
cola adquirir, de forma direta e des-
centralizada, equipamentos como
computadores, materiais de labora-
tório e utensílios de cozinha, que
somam r$ 240 milhões. 

O programa BR do Mar

@jornalohoje
"Ninguém faz Governo sozinho, Caiado con-
seguiu apoio do Governo Federal e trouxe
esse recurso tão importante para Goiás”, co-
mentou o internauta sobre a revitalização de
rodovias da região Sudoeste de Goiás.

Fernando Dos Santos

@ohoje
“Uma iniciativa boa essa da agência de fo-
mento e Goiás turismo, bom para o setor”,
comentou a internauta sobre a terceira edi-
ção da campanha GoiásFomento na Rota
do Turismo, uma ação que está sendo rea-
lizada pela Agência de Fomento em con-
junto com a Goiás Turismo.

Sandra Torres

@jornalohoje
Luís Roberto Barroso, Ministro do STF,
determinou nesta quinta-feira que o mi-
nistro do Trabalho e Previdência, Onyx
Lorenzoni, seja ouvido no prazo de 5 dias
para explicar sobre a Portaria 620/2021
que proíbe a demissão por justa causa
de pessoas não vacinadas.
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O déficit na balança comercial de fertili-
zantes e produtos intermediários disparou
nos nove primeiros meses deste ano, cres-
cendo 62,0% em relação a igual período de
2020, alargando a dependência brasileira no
setor, segundo dados da Associação Brasileira
da Indústria Química (Abiquim). As impor-
tações bateram recorde e atingiram US$
9,555 bilhões entre janeiro e setembro des-
te ano, frente a US$ 5,920 bilhões nos mesmos
nove meses de 2020, num avanço de 61,4%.
As exportações cresceram 32,8%, mas os va-
lores continuam muito modestos, saindo de
US$ 120,8 milhões para US$ 160,4 milhões.
Como resultado final, o rombo passou de US$
5,799 bilhões para US$ 9,394 bilhões.

Os números dão o retrato da dependên-
cia brasileira em relação a importações, re-
fletindo, entre outros fatores, o encolhi-
mento da cadeia de produção no País, se-
gundo Ciro Marinho, presidente executivo da
Abiquim. “Atualmente, produzimos menos de
15% do que consumimos e importamos mais
de 85%. A dependência tem aumentado ano
a ano”, reforça Ricardo Tortorella, diretor
executivo, da Associação Nacional para Di-
fusão de Adubos (Anda).

Nos dados da Anda, prossegue Tortorella,
a produção local encolheu 31,8% entre 2010
e 2020, passando de 9,340 milhões para
6,374 milhões de toneladas. As compras de
fertilizantes intermediários mais do que do-
braram no período, saltando de 15,282 mi-
lhões para 32,873 milhões de toneladas. Pu-
xadas pela soja e pelo milho, que respondem
por quase 62% do consumo, e pelo Centro-
Oeste, responsável por 39% da demanda, as
entregas de fertilizantes aos consumidores fi-
nais cresceram 11,9% no ano passado, atin-
gindo 40,564 milhões de toneladas – maior vo-

lume na série histórica até então.
O recorde poderá ser quebrado neste

ano, considerando que as entregas de fer-
tilizantes somavam, entre janeiro e agosto
deste ano, perto de 28,904 milhões de tone-
ladas, em alta de 16,2% frente ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando haviam al-
cançado 24,869 milhões de toneladas. A
produção doméstica de fertilizantes inter-
mediários encolheu levemente no período,
saindo de 4,423 milhões para 4,406 mi-
lhões de toneladas, com as compras, em vo-
lume, subindo de pouco mais de 20,0 mi-
lhões para 23,974 milhões de toneladas,
numa variação de 19,9%. A relação entre im-
portações e consumo passou de 80,4% para
82,9% entre os primeiros oito meses do ano
passado e o mesmo intervalo deste ano.

Quem é quem
As estatísticas consolidadas pela Secreta-

ria Especial de Assuntos Estratégicos da Pre-
sidência da República (SAE-PR), que coordena
desde o começo do ano os trabalhos para con-
solidação do Plano Nacional de Fertilizantes
(PNF), mostram dependência mais extrema
em relação ao potássio importado, respon-
sável por 94% da demanda brasileira, seguido
pelo nitrogênio e pelo fósforo, onde a parti-
cipação dos importados chega a 76% e a 55%,
respectivamente. O plano pretende reduzir
essa dependência, com a colaboração da in-
dústria do setor. Os dados da SAE-PR in-
cluindo entre os principais exportadores
globais de fertilizantes potássicos o Canadá,
com participação de 32%, Rússia (26%), Bie-
lorrússia (18%) e Israel (11%). Os Montes
Urais, na Bielorrússia, e a província de Sas-
katchewan, no Canadá, respondem por 80%
da produção mundial de potássio.

2 Na avaliação de Marino, o
País tem todas as condições
para limitar a participação dos
importados a qualquer coisa
entre 10% e 20%, até porque,
mantidos os níveis atuais de
dependência, os riscos são ex-
cessivamente elevados. O ce-
nário internacional, a partir da
pandemia, tem produzido in-
certezas e elevado custos para
todo o setor. Os preços do gás
natural liquefeito lá fora sal-
taram 102,8% entre o final de
outubro de 2020 e igual perío-
do deste ano. Os desencontros
entre oferta e demanda igual-
mente atingiram o mercado de
fertilizantes, também afetado
pela falta de navios, por desa-
fios ambientais e riscos geo-
políticos.
2 Como resume Tortorella,
o suprimento global de po-
tássio “sofre com as sanções
econômicas impostas pela
União Europeia, Suíça, Esta-
dos Unidos, Canadá e Ingla-
terra à Belarus. No caso do
fósforo, os gargalos estão nos
atrasos nos embarques do
insumo nos portos de países
tradicionalmente produto-
res”. Há incertezas ainda,
acrescenta ele, em relação

às “decisões que a China pos-
sa vir a tomar para gerir sua
atual crise de energia, parti-
cularmente em relação a pro-
dução e exportação de fósfo-
ro e nitrogenados”.
2 Marino defende uma
ação vigorosa, envolvendo
governo e setor privado, para
reindustrializar o País, com a
reconstrução das cadeias de
produção e fornecimento in-
terno de insumos básicos.
Matéria prima essencial na
produção de fertilizantes, o
gás natural no Brasil “custa
300% mais do que nos Esta-
dos Unidos e nossa energia é
400% mais cara”, anota ele.
2 Para complicar, as proje-
ções disponíveis sugerem que
o mundo deverá enfrentar
uma crise de oferta de po-
tássio em três décadas, afir-
ma Éder de Souza Martins,
pesquisador da Embrapa Cer-
rados e especialista em agroe-
cologia. “Precisamos nos pre-
parar e criar soluções que
permitam integrar fontes or-
gânicas, minerais e materiais
solúveis, contemplando tam-
bém as chamadas cadeias
emergentes e, entre essas, os
remineralizadores do solo”,

sugere o pesquisador. A Em-
brapa vem conduzindo des-
de 1999 uma série de ciclos
de pesquisas envolvendo o
uso de pó de rocha na ferti-
lização dos solos.
2 Com níveis de concentra-
ção de óxido de potássio de
até 12%, o insumo tem se
mostrado viável para uso
agrícola, mas serão necessá-
rias pesquisas em maior es-
cala para consolidar a técni-
ca. Neste momento, adianta
Martins, a Embrapa e insti-
tuições parceiras, como a Uni-
versidade de Brasília, o Ser-
viço Geológico Nacional, o
Centro de Tecnologia Mineral,
Esalq, instituições públicas
de ensino superior e pesqui-
sa, além de empresas produ-
toras de biosinsumos, estão
envolvidas num esforço para
construção de uma rede de
pesquisas e buscam recur-
sos para iniciar experimentos
de longo prazo a campo. A
nova fase dos trabalhos com
o pó de rocha exigirá investi-
mentos em torno de R$ 5,0
milhões por ano, calcula Mar-
tins, praticamente 10 vezes
mais do que o orçamento
atualmente disponível.

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Déficit no setor de fertilizantes
salta 62% e amplia dependência

A coleta do Censo Demográfico 2022 será realizada de
junho a agosto de 2022, quando os recenseadores do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) visitarão
cerca de 78 milhões de domicílios no país. Serão utilizados
dois tipos de questionário: o básico e o da amostra.

O questionário básico da pesquisa conta com 26 ques-
tões e investiga as principais características do domicí-
lio e dos moradores. Além disso, uma parcela dos do-
micílios é selecionada para responder ao questionário
da amostra, que tem 77 perguntas. Esse questionário será
aplicado em aproximadamente 11% dos lares, ou seja,
cerca de 8,5 milhões de domicílios.

Segundo o IBGE, a investigação nos domicílios sele-
cionados, efetuada por meio do questionário da amos-
tra, inclui, além dos quesitos presentes no questionário
básico, outros mais detalhados, bem como perguntas so-
bre temas específicos: características dos domicílios,
identificação étnico-racial, nupcialidade, núcleo familiar,
fecundidade, religião ou culto, deficiência, migração in-
terna ou internacional, educação, deslocamento para es-
tudo, trabalho e rendimento, deslocamento para traba-
lho, mortalidade e autismo.

Entre as perguntas, está a que trata da presença de
pessoas com autismo no domicílio, tema incluído no
questionário do censo, conforme a Lei 13.861/2019.

De acordo com o instituto, em relação ao Censo de
2010, o número de perguntas dos questionários da pes-
quisa do próximo ano foi reduzido de 34 para 26 no bá-
sico, e de 102 para 77 no questionário da amostra.

O IBGE informou que nenhuma pergunta foi retira-
da “sem que haja uma estratégia para seu levantamen-
to por fontes alternativas ou uma justificativa técnica ro-
busta, de modo que o censo seja preservado em suas sé-
ries históricas e temáticas essenciais”.

“Dados sobre emigração internacional, por exem-
plo, que foi o único tema integralmente retirado da
operação, serão obtidos a partir de registros admi-
nistrativos disponíveis no Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública”, disse o IBGE.

Ainda segundo o instituto, informações detalhadas so-
bre características do domicílio, trabalho e rendimen-
to serão levantadas por meio das pesquisas domicilia-
res amostrais regulares do IBGE, como a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua.

“O mesmo se aplica a quesitos sobre deslocamento,
que, além de serem investigados por pesquisas tradi-
cionais, poderão ser objeto de estudos baseados em Big
Data e mineração de dados, como já apontam algumas
experiências internacionais bem-sucedidas”, comple-
tou o IBGE.

inovações tecnológicas
Os testes vão avaliar, em campo, toda a infraestrutu-

ra tecnológica preparada para a operação, como os dis-
positivos móveis de coleta (DMC), semelhantes a um
smartphone, na cor azul, e os sistemas de captação, trans-
missão e acompanhamento das informações coletadas.

Diferentemente do Censo 2010, os DMCs atuais têm
chips com acesso à internet que permitem a transmis-
são das informações para o banco de dados do IBGE ao
fim da coleta. Podem também fazer e receber chamadas
dos moradores para realização das entrevistas.

Os recenseadores podem, ainda, usar o equipamen-
to para se comunicar com seus supervisores por apli-
cativos de mensagens, o que agiliza o esclarecimento de
dúvidas. O próximo censo fará uso da tecnologia de ar-
mazenamento na nuvem para carregamento rápido de
insumos, como mapas e coordenadas, nos DMCs.

De acordo com o IBGE, os data centers do instituto,
localizados no Rio de Janeiro e em São Paulo, têm es-
trutura muito mais moderna e robusta para recebimento
de grandes quantidades de informações, com perfor-
mance de alto desempenho e capacidade de processar
dados com mais velocidade, agilizando o manuseio
das informações e a divulgação para a sociedade.

“Mais de 200 mil pessoas estarão envolvidas na co-
leta dos dados em todos os cantos do país, enviando
uma grande quantidade de informações para o IBGE.
Com essas tecnologias, vamos fazer o acompanha-
mento e controle da coleta nos setores censitários de
forma online e em tempo real. Para isso, todos esses
equipamentos, sistemas de coleta, de gestão de pessoal
e de acompanhamento gerencial, e os questionários pre-
cisam ser testados em campo”, disse, em nota, o coor-
denador dos Serviços de Informática do IBGE, José Luiz
Thomaselli Nogueira. (ABr)

Pesquisa inclui item sobre pessoas com autismo em casa

Endividamento das famílias
cresce menos em outubro
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Censo 2022 terá
26 perguntas
no questionário
básico

O número de famílias bra-
sileiras com dívidas continuou
crescendo em outubro e chegou
a 74,6%, segundo a Pesquisa de
Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (Peic), di-
vulgada pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC).

O levantamento mostra que o
ritmo de crescimento do endivi-
damento diminuiu e que a alta de
outubro foi de 0,6 ponto percen-
tual em relação a setembro. Mes-

mo assim, o aumento foi a 11ª alta
mensal consecutiva.

A CNC avalia que a alta re-
cente dos juros reduziu a con-
tratação de dívidas em outubro
e fez o indicador ter um acrés-
cimo abaixo dos últimos meses,
quando apresentava aumento,
em média, de 1,5 ponto.

Já frente a outubro de 2020,
o percentual de famílias endi-
vidadas é 8,1 pontos maior
em 2021, fazendo desse o se-
gundo maior crescimento

anual da série histórica.
O percentual de famílias

com dívidas ou contas em atra-
so atingiu 25,6%, segundo a
CNC, o que representa 0,1 pon-
to acima do registrado em se-
tembro de 2021 e 0,5 ponto
abaixo de outubro de 2020. Já
a parcela das famílias que de-
clarou não ter condições de pa-
gar contas ou dívidas caiu de
10,3% para 10,1% na passagem
mensal e 1,8 ponto na compa-
ração anual. (ABr)
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Deputados que integram o
time de oposição ao governo
Ronaldo Caiado (DEM) na As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego) obstruíram a votação
de um projeto de lei, de auto-
ria da governadoria, que ins-
titui, em todo o estado, o pro-
grama Bolsa Estudo. A maté-
ria cria um mecanismo de
transferência mensal de R$
100,00 para cada aluno do
ensino médio da rede esta-
dual de ensino. 

O incentivo estará vincu-
lado, segundo a matéria, à
Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seduc) e tem o objeti-
vo de incentivar a aprendi-
zagem e a permanência dos
estudantes em sala de aula. O
texto diz ainda que uma das
metas é atenuar os efeitos ge-
rados pela chegada da pan-
demia da covid-19. 

Pediam vista da matéria,
durante a tramitação do pro-
jeto pela Comissão Mista, os de-
putados Delegado Humberto
Teófilo (PSL), Delegado Eduar-
do Prado (DC), Major Araújo
(PSL), Karlos Cabral (PDT) e
Paulo Cezar Martins (MDB).
Vale destacar que após passar
pelo crivo dos parlamentares
membros da Comissão o texto
deverá ser submetido à duas
votações em plenário. 

De acordo com a Seduc, se
aprovada, a matéria tende a
contemplar aproximadamente
218 mil estudantes ainda no
ano de 2021. Para a implemen-
tação e execução do programa,
poderão ser utilizados recur-
sos do Fundo de Proteção Social
de Goiás (Protege). A estimativa
é que o impacto financeiro seja
de aproximadamente 22 mi-

lhões apenas neste ano. 
Para os dois próximos, ou

seja, 2022 e 2023, é estimada
uma despesa de quase meio
bilhão, sendo mais de R$ 233
milhões para o primeiro e R$
248 milhões para o segundo.
O projeto de lei assinado pelo
governador Ronaldo Caiado
assegura que a viabilidade
jurídica da matéria foi asse-
gurada pela Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE). Outro fa-

tor importante destacado pelo
democrata é que a Secretaria
de Economia teria sinalizado
positivamente para a possi-
bilidade de atendimento des-
sas despesas.

O relatório do texto ficou a
cargo do deputado Virmondes
Cruvinel (Cidadania). O par-
lamentar assinou de maneira
favorável à aprovação da ma-
téria, porém, recomendou ao
Poder Executivo que imple-
mente “condições técnicas e
adequadas para que o pro-
grama atinja seu objetivo, de
garantir efetivamente que os
estudantes permaneçam em
sala de aula e voltem a fre-
quentá-la presencialmente tão
logo quanto possível”.

Querem mais
Apesar de não compor a

Comissão Mista no Legislativo,
a deputada Lêda Borges (PSDB)
destacou que pretende propor
alterações ao projeto assim
que ele chegar ao plenário. A
parlamentar criticou o valor de
R$ 100,00 por estudante pro-
posto pela governadoria. Para
ela, a cifra é “irrisória”, não

sendo capaz de afastar a eva-
são escolar como proposto. 

“Fiz um levantamento e
com esse valor de R$ 100,00 o
aluno só consegue pagar 10
dias de lanche. Só é possível
comprar 3 kg de carne ou um
caderno. Como isso vai com-
bater a evasão escolar?" De
acordo com a tucana, a ideia
da oposição é apresentar
emenda ao projeto e propor
que o valor passe de R$ 100,00
para meio salário mínimo.
“Lá atrás, na gestão do PSDB,
nós pagávamos isso, meio sa-
lário mínimo, no chamado
salário escola”. 

Por sua vez, o deputado
Major Araújo justificou o pe-
dido de vista não apenas com
base no valor tido também
por ele como irrisório como
também com base na abran-
gência do programa. “Nosso
cuidado é para que esse pro-
jeto não se torne mero mar-
keting do governo. O valor já
é muito menor do que era
praticado antes, então o nosso
objetivo, além de aumentá-lo,
é garantir que seja repassado
também aos alunos do sexto

ao nono ano, que também são
de responsabilidade do Estado.
Por quê conceder apenas para
os do ensino médio? Talvez
seja porque grande parte de-
les, com seus 16 anos, já vo-
tam. É esse tipo de visão elei-
toreira que queremos repri-
mir”, disse o parlamentar em
entrevista ao O Hoje. 

Já Paulo Cezar Martins,
que também registrou pedido
de vista da matéria, chegou a
falar sobre a matéria duran-
te posicionamento na tribuna.
Apesar de, na ocasião, ter al-
finetado o governador Ro-
naldo Caiado ao cobrar o
cumprimento de uma pro-
messa de campanha, que é a
retomada da titularidade dos
professores, destacou que a
matéria em questão é algo
“importante”. “Penso, inclu-
sive, que o Governo já poderia
ter feito”, acrescentou. No en-
tanto, o parlamentar, assim
como os demais citados, não
foi localizado para justificar o
pedido de vista. O espaço con-
tinuará aberto para divulga-
ção do posicionamento. (Es-
pecial para O Hoje)

Parlamentares
buscam não apenas
a ampliação do
repasse como
também a inclusão
de alunos do ensino
fundamental no rol
de beneficiados

Deputados de oposição travam
Bolsa Estudo na Assembleia

O incentivo está

vinculado à

Secretaria de

Educação para

incentivar a

aprendizagem e a

permanência dos

estudantes na sala

de aula

Valdir araújo

Fora disso, pode ocorrer
improbidade administrativa
para mandatários públicos.
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O leilão do 5G, para selecio-
nar as operadoras de serviços
de conectividade utilizando a
quinta geração da telefonia
móvel, arrecadou R$ 46,79 bi-
lhões. O valor ficou abaixo dos
R$ 50 bilhões previsto inicial-
mente pelo governo, pois nem
todos os lotes foram arremata-
dos. A informação foi divulga-
da hoje (5) pela Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel) após o encerramento da
análise das propostas.

De acordo com o órgão,
ainda assim, considerando as
faixas contratados, houve ágio
(valor acima do previsto) de
R$ 5 bilhões, cerca de 12%.
Nos próximos dias, o governo
e a Anatel devem decidir se
esse valor total será destina-
do como outorga ao governo
ou se serão revertidos em in-
vestimentos no setor.

Segundo a Anatel, é co-
mum em leilões que alguns lo-
tes não sejam contratados.
Nesse leilão, mais de 85% de
tudo que foi colocado a venda
foi comercializado e todas as
obrigações de cobertura fo-
ram assumidas. Os lotes que
sobraram poderão ser reedi-
tados em um novo leilão.

O processo licitatório co-
meçou ontem (4), quando as

operadoras já em atuação no
país, Claro, Vivo e TIM, arre-
mataram o lote principal do
leilão, de abrangência nacio-
nal, pelo valor de R$ 1,1 bi-
lhão. Além delas, no âmbito
regional, empresas atuantes
como Sercomtel e Algar Te-
lecom também levaram lotes
e seis novas operadoras en-
trarão em operação no mer-
cado - Winity II, Brisanet,
Consórcio 5G Sul, Neko, Fly
Link, Cloud2u.

O leilão consistiu em uma
concorrência em quatro fai-
xas de radiofrequências - 700
MHz; 2,3 GHz; 3,5 GHz; e 26
GHz, que têm finalidades es-
pecíficas de mercado, dividi-
das em diversos lotes.

investimentos previstos
Do valor total arrecadado,

R$ 7,4 bilhões (incluído o ágio
de R$ 5 bilhões) serão em ou-
torgas para o governo e o res-
tante será utilizado pelas em-
presas vencedoras em com-
promissos definidos em edital.
O objetivo dessas contraparti-
das é garantir investimentos no
setor para sanar as deficiências
de infraestrutura, modernizar
as tecnologias de redes e mas-
sificar o acesso a serviços de te-
lecomunicações do país.

“Nosso país tem uma escas-
sez muito grande de internet,
tem um deserto digital enorme,
e pela primeira vez teremos a
garantia e a certeza que todos
os valores arrecadados nesse

leilão iremos converter em ben-
feitorias para a população”,
disse o ministro das Comuni-
cações, Fábio Faria, durante
coletiva à imprensa para apre-
sentar os resultados do leilão.

Entre esses compromissos
estão as obrigações de investi-
mentos com tecnologia 4G ou
superior em áreas sem cober-
tura, como pequenas localida-
des e rodovias federais. Para os
municípios com mais de 30
mil habitantes, está previsto o
atendimento já com tecnologia
5G. Nas capitais e no Distrito
Federal, o 5G deverá começar
a ser oferecido pelas vencedo-
ras do leilão antes de 31 de ju-
lho de 2022 e haverá um cro-
nograma de implantação para

as demais cidades até 2029.
Além disso, o edital também

contempla recursos para a im-
plementação de redes de trans-
porte em fibra ótica na Região
Norte e a construção da Rede
Privativa de Comunicação da
Administração Pública Fede-
ral, para sustentação dos ser-
viços de governo. Já os recursos
das autorizações da faixa de 26
GHz, cerca de R$ 3,1 bilhões ar-
recadados, serão destinados a
projetos de conectividade de
escolas públicas, ainda a se-
rem definidos pelo Ministé-
rio da Educação. Esse valor, se-
gundo a Anatel, é significativo
e suficiente para garantir co-
bertura 5G para as escolas de
educação básica do país.

Valor foi inferior ao projetado pelo Ministério das Comunicações, com isso o investimento na educação que seria de r$ 6 bi cai pela metade

Com a pandemia, as desi-
gualdades do ensino no Brasil
ficaram mais evidentes. O
presidente do colegiado e au-
tor do requerimento para a
audiência pública, senador
Izalci Lucas (PSDB-DF), disse
que a educação já apresenta-
va deficiências em "tempos
normais", sendo preocupante
o agravamento desse quadro
durante a crise sanitária. Um
exemplo apontado foi a difi-
culdade de acesso de muitos
alunos às tecnologias para
aulas em caráter remoto. Ao
criticar a ausência de atuação
efetiva do poder público na
área, o parlamentar comen-
tou que há muita diferença
entre discurso e prática e res-
saltou que "falta de investi-
mento em educação mata
uma geração inteira".

“Boa parte dos governantes

só pensa na próxima eleição.
Como educação não aparece
nas pesquisas, fica em escan-
teio. A crise trouxe luz, de-
monstrando claramente o au-

mento das desigualdades e,
de fato, no Brasil, comunida-
des carentes têm muita difi-
culdade, principalmente no
século 21. Na prática, quem de-

cide as coisas só faz discurso e
não dá prioridade. Com a pan-
demia, a situação ficou ainda
mais caótica, e o objetivo da
nossa reunião é justamente
ajudar a amenizar esse pro-
blema”, disse Izalci.

Educação inclusiva, sem
diferenciação para os mais
pobres, é um alvo fundamen-
tal, na opinião da diretora-ge-
ral do Centro de Excelência e
Inovação em Políticas Educa-
cionais da Fundação Getúlio
Vargas (FGV), Cláudia Maria
Costin. Além disso, para a es-
pecialista, é importante que as
escolas se atenham ao apren-
dizado do que é essencial para
crianças e jovens em cada
etapa. E que os que ficaram
para trás no ensino tenham di-
reito de retomar o teor, tendo
a chance de resgatar conteú-
dos perdidos.

Debatedores apontam desigualdade no ensino
CRESCIMENTO

Nesse leilão, mais
de 85% de tudo
que foi colocado a
venda foi
comercializado e
todas as
obrigações de
cobertura foram
assumidas

Primeiro leilão do 5G
movimenta R$ 46,79 bilhões

6 n POLÍTICA
ohoje.com

GOIÂNIA, FIM DE SEMANA, 6 E 7 DE NOVEMBRO DE 2021

Izalci Lucas (PSDB-DF)

presidiu o debate em

formato virtual e

apontou a desigualdade

na educação

Conceito 
Freemium

Distribuição dirigida com alto conteúdo editorial
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Cinco rodadas restantes
para o Goiás definir seu futuro
em 2022, retornar à Série A ou
permanecer na Série B. O con-
fronto deste sábado (6), diante
do Operário Ferroviário é a pri-
meira das cinco “finais” do clu-
be esmeraldino. As equipes en-
tram em campo, às 18h30, no
estádio Germano Kruger.

Goiás
Sem vencer há três jogos,

sendo três empates, dois em
casa, o time esmeraldino busca
vencer novamente para os seus
adversários na briga pelo G-4
não se aproximem ainda mais.
A equipe esmeraldina então
terá uma missão difícil contra
o Operário, que briga por sua
permanência na Série B.

“A gente precisa da vitória
tanto quantos eles. A gente sa-
bendo que o campo do Ope-
rário é um alçapão e é muito
difícil de jogar. Tenho certeza
que o Gláuber já está plane-
jando esse jogo e com certeza
ele vai escolher a melhor for-
mação, conversando com to-
dos e tenho certeza porque ele
conversou com antes do últi-
mo jogo e que ele vai escolher
o melhor para o Goiás e temos
mais uma oportunidade de
fazer um grande jogo e res-
gatar esses dois jogos que fo-
ram importantes para a gen-
te em uma sequência de vitó-
rias também. Precisamos re-
cuperar os pontos para con-
seguirmos essas vitórias e co-
locar novamente o Goiás na
Série A”, disse Fellipe Bastos.

Depois do empate em 2 a 2
diante da Ponte Preta, o trei-
nador Gláuber Ramos deve fa-
zer mudanças para o confron-

to. O volante Fellipe Bastos e o
atacante Alef Manga retornam
a equipe. Após sentir um des-
conforto muscular no último
jogo, Apodi vira dúvida e por
isso Diego deve retornar a la-
teral. Caio Vinícius cumpre
suspensão na partida. 

Pendurados estão: o za-
gueiro Iago Mendonça, o la-
teral-esquerdo Hugo, o vo-
lante Fellipe Bastos, os meias
Élvis e Diego e os atacantes
Bruno Mezenga, Dadá Bel-
monte e Welliton.

operário Ferroviário
Após duas vitórias segui-

das, o Operário foi derrotado
na última rodada pelo líder
Coritba e ainda segue próximo
da zona de rebaixamento.
Para o confronto diante do
Goiás, o treinador Ricardo Ca-
talá deve fazer mudanças.
Fora do último jogo devido a
uma lesão no adutor, o lateral-
esquerdo Djavan Silva ainda é
dúvida para a partida deste
sábado. (Victor Pimenta, es-
pecial para O Hoje)

alef Manga deve retornar ao time titular para confronto 

O final de semana pro-
mete ser de muita “briga”
na Divisão de Acesso do
Campeonato Goiano. Com a
folga do líder Goiatuba e do
vice-líder Inhumas, a 11ª
rodada da competição es-
tadual pode colocar uma
nova equipe na faixa que dá
o acesso à primeira divisão
do ano que vem.

Isso porque o Morrinhos,
que aparece na terceira co-
locação, com 11 pontos, dois
a menos que o Pantera, en-
frentará, em sua casa, o
Aparecida, que perdeu todas
as sete partidas que dispu-
tou até aqui. O confronto
está marcado para às 16h
deste domingo (7), no Centro
Esportivo João Vilela, na ci-
dade de Morrinhos.

No primeiro turno, o Tri-
color dos Pomares bateu o
Leão por 3 a 0, em Apareci-
da de Goiânia. O destaque
daquela partida foi o ata-
cante Roniel, com dois gols.
Ao todo, o jogador soma
três tentos no torneio, sen-
do o vice-artilheiro, ficando
atrás apenas de Sávio, da
Anapolina, com um a mais.

O outro jogo da rodada

acontece em Anápolis, no
Estádio Jonas Duarte. Tam-
bém às 16h, a Rubra, que
vem de duas vitórias conse-
cutivas, recebe o Goiânia,
que folgou nas últimas duas
rodadas e caiu para a penúl-
tima posição. No duelo váli-
do pela primeira parte do
campeonato, ficaram no em-
pate por 1 a 1, no Olímpico. 

Apontados como favo-
ritos ao acesso e ao título do
torneio, os dois clubes, que
foram rebaixados em 2020,
mesmo que em momentos
distintos, encontraram difi-
culdades no campeonato e
têm seus futuros incertos
para 2022. Enquanto que a
Xata demorou a conquis-
tar sua primeira vitória, o
Galo chega para o compro-
misso com um jejum de três
jogos sem triunfos. 

Para continuar vivo na
disputa por uma das duas va-
gas à primeira divisão do
ano que vem, o time alvine-
gro precisa bater a Anapoli-
na, que, por sua vez, pode
chegar ao segundo lugar,
caso o Morrinhos não vença
o Aparecida. (Breno Mo-
desto, especial para O Hoje)

Equipes lutam por vice-
liderança da Divisão de Acesso

DIVISÃO DE ACESSO

Na corda bamba, Goiás encara
Operário-PR precisando vencer

SÉRIE B

rosiron rodrigues / Goiás eC

TéCNiCA

Operário Ferroviário x Goiás

t
FICHA

data: 6 de novembro de 2021. Horário e local: 18h30, estádio Ger-
mano Kruger. arbitragem: Vinicius Gonçalves Dias Araújo (SP). as-
sistentes: Alex Ang Ribeiro (SP) e Luiz Alberto Andrini Nogueira (SP);
quarto árbitro: Luiz Alexandre Fernandes (PR)

operário-Pr: Thiago Braga;
Lucas Mendes, Fábio Alemão,
Odivan (Djavan Silva); Leandro
Vilela, Rafael Longuine, Mar-
celo; Thomaz, Felipe Garcia e
Paulo Sérgio. 
Técnico: Ricardo Catalá.

Goiás: Tadeu; Apodi, David
Duarte, Reynaldo, Hugo; Re-
zende, Diego, Fellipe Bastos,
(Dadá Belmonte), élvis; Alef
Manga e Nicolas. 

Técnico: Gláuber Ramos.

Breno Modesto

Invicto há 12 partidas, sen-
do nove delas na Série B do
Campeonato Brasileiro, o Vila
Nova volta a campo neste do-
mingo (7). No Estádio Brinco de
Ouro, na cidade de Campinas,
o time comandado pelo técni-
co interino Higo Magalhães
encara o Guarani, pela 34ª ro-
dada da Segundona.

Vindo de uma goleada de 7
a 0, na Copa Verde, o Colora-
do terá uma formação dife-
rente da que venceu o Aqui-
dauanense, na última quinta-
feira (4). Considerados titula-
res, os atletas que estão atuan-
do na segunda divisão “des-
cansaram” no meio de sema-
na e serão utilizados contra a
equipe campineira

Um dos nomes que devem
aparecer entre os 11 escala-
dos para iniciar a partida con-
tra o clube paulista é o ata-
cante Diego Tavares. Para ele,
será mais um duelo difícil,
onde o Tigre, para vencer,
terá de colocar em prática
tudo o que foi trabalhado du-
rante a semana, nos treina-
mentos, principalmente pelo
fato do adversário estar bri-
gando pelo acesso à elite.

"É o que nós costumamos
falar aqui, que não tem jogo
fácil. Temos de respeitar (os
adversários) e trabalhar mui-
to durante a semana. É o que
estamos fazendo. O Guarani
tem um bom time, e tem mos-
trado isso na competição. (O

Guarani) está bem. Temos
certeza que será um grande
jogo, difícil, e que vamos fazer
de tudo para sair com os três
pontos na nossa casa", disse
Diego Tavares.

Desde que chegou ao Vila
Nova, Diego ainda não sofreu
nenhum revés. Por conta dis-
so, o jogador valoriza o atual
momento e os resultados re-
centes do elenco vilanovense,
citando que o desejo de todos
é continuar subindo na tabe-
la de classificação da compe-
tição nacional.

“É muito legal não ter per-
dido ainda. O  torcedor man-
da mensagem, incentiva, fala
pra continuar assim. Espero
que a gente continue nessa
boa pegada. Estamos felizes
pelo momento, pelos resulta-
dos. Queremos mais, quere-

mos subir na tabela da Série
B”, finalizou Diego.

Guarani
Para o duelo diante do Ti-

gre, o técnico Daniel Paulista
tem, pelo menos, um desfal-
que certo. Isso porque o vo-
lante Índio recebeu o terceiro
cartão amarelo diante do Vas-
co e terá de cumprir suspen-
são automática contra o Vila
Nova. Porém, a lista ainda
pode aumentar. Contra o time
carioca, o atacante Júnior To-
dinho e o lateral-direito Dio-
go Mateus deixaram o gra-
mado com dores musculares
e ainda serão reavaliados.

Histórico
A partida deste domingo

(7) será a 25ª da história entre
Vila Nova e Guarani. Com

nove vitórias, quem mais
triunfou foi o Bugre. O Tigre
saiu de campo com o resulta-
do positivo em sete oportuni-
dades. Além disso, os clubes
empataram em outros oito

jogos. O último encontro acon-
teceu no fim do mês de julho,
quando o Colorado venceu
por 4 a 1, no Estádio Brinco de
Ouro, em Campinas. (Espe-
cial para O Hoje)

Após goleada na
Copa Verde, Vila
Nova encara o
Guarani, na Série B

ainda sem perder com a camisa vilanovense, diego Tavares mira vitória contra o Guarani

douglas Monteiro/Vila nova FC

Mudou a chave novamente

data: 7 de novembro de 2021. Horário: 18h15. local: Estádio
Onésio Brasileiro Alvarenga, em Goiânia (GO). Árbitro: Douglas
Schwengber da Silva (RS). assistentes: Lúcio Beiersdorf Flor (RS)
e Maíra Mastella Moreira (RS). Var: Marco Aurélio Augusto Fa-
zekas Ferreira (SP)

t
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Vila nova: Georgemy; Moacir,
Renato, Rafael Donato e Willian
Formiga; Pedro Bambu, Dudu e
Arthur Rezende; Diego Tava-
res, Clayton e Alesson.

Técnico: Higo Magalhães

Guarani: Rafael Martins; Diogo
Mateus (Mateus Ludke), Thales,
Ronaldo Alves e Bidu; Bruno Sil-
va, Rodrigo Andrade e Régis; Jú-
lio César, Bruno Sávio e Allan
Victor (Lucão do Break).
Técnico: Daniel Paulista

xVila Nova Guarani

FICHA

embalada, a anapolina recebe o Goiânia, no Jonas duarte
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Felipe André

No jogo atrasado, válido
pela 19ª rodada, quem levou a
melhor foi o Flamengo. A
equipe carioca venceu o Atlé-
tico Goianiense por 2 a 0, com
dois gols de Michael, na noite
de ontem, no Maracanã, no
Rio de Janeiro-RJ. Com o re-
sultado, o 'Mengão’ pulou para
53 pontos e ultrapassou o Pal-
meiras, ficando com a segun-
da posição. O Dragão, por sua
vez, estacionou com 37 e per-
deu a oportunidade de entrar
na zona de classificação para
a Libertadores.

“Nós sabíamos que tería-
mos que anular o Flamengo,
por isso priorizamos entrar
com os três volantes. Sabía-
mos que o Flamengo na zona
próximo da área, possuem
muitos passes de aproxima-
ção e tentamos neutralizar.
Acredito que conseguimos ir
bem no primeiro tempo e eles
ficaram apenas com a bola
longa do David Luiz, mas no
fim do primeiro tempo, até
por uma qualidade técnica
do Everton Ribeiro eles abri-
ram o placar. Na segunda eta-
pa, jogando de igual para
igual, tivemos menos opor-
tunidades e então até por ser
um jogo atrasado, nós procu-
ramos abrir a equipe e sofre-
mos um risco calculado ao
voltar com os quatro atacan-
tes”, analisa Eduardo Souza.

Antes da bola rolar, o Atlé-

tico Goianiense anunciou
uma homenagem à goiana
Marília Mendonça, que infe-
lizmente faleceu na tarde des-
ta última sexta-feira. O clube
entrou em campo com uma
fita em homenagem à vida e
legado da cantora e composi-
tora, que também esteve no
telão do Maracanã, antes da
bola rolar, sendo citada no
um minuto de silêncio, em
respeito às vítimas de Covid-
19 e a Marília, que se foi com
apenas 26 anos de idade.

Como esperado, com o
apoio da torcida e jogando em
casa, o Flamengo construiu as
principais oportunidades no
primeiro tempo. Contra um
Atlético-GO retraído e espe-
rando pelo espaço para utili-
zar sua principal arma, que é
a transição em um ataque
rápido, que não contou com
Zé Roberto que começou a
partida no banco, o time ca-
rioca apresentou dificulda-
des para finalizar ao gol de
Fernando Miguel, enquanto
do outro lado, Diego Alves
pouco trabalhou nos 45 mi-
nutos iniciais.

Apesar das dificuldades e
de uma reclamação do Atléti-
co-GO sobre um possível pê-
nalti de André Luis, quem ba-
lançou as redes foi Michael. O
atacante, ex-Goiás, e que este-
ve muito próximo de reforçar
o Dragão nesta temporada,
sendo a negociação barrada
por Rogério Ceni de última

hora, aproveitou um grande
passe de Everton Ribeiro para
Isla, o lateral tocou para trás, e
o camisa 19 do time mandan-
te, de primeira, mandou para
o fundo das redes.

Durante a segunda etapa,
sem conseguir aumentar a for-
ça ofensiva, em relação ao pri-
meiro tempo, Eduardo Souza
retornou o esquema com três
atacantes. Após tirar o Bara-
lhas para a entrada de Toró, o
treinador colocou Zé Roberto
no gramado, o atleta que havia
marcado o gol durante o em-
pate no Maracanã no Brasilei-
rão do ano passado.

Só que antes de pensar no
empate, o Atlético Goianiense
acabou sofrendo o segundo
gol. Após um jogada traba-
lhada no ataque e uma tabela
com Gabriel Barbosa, Michael
saiu cara a cara com Fernan-
do Miguel e tocou por cima do
goleiro atleticano, que nada
conseguiu fazer. Com a van-

tagem no marcador, um ‘bal-
de de água fria’ foi despejada
no time goiano, que não teve
poder de reação para dimi-
nuir a diferença.

Voltando a ‘programação
normal’ da Série A, com a dis-
puta da 30ª rodada, o Atlético-
GO teve o seu duelo diante do
Juventude adiado para o dia

23 deste mês. Com isso, o ru-
bro-negro volta aos grama-
dos na próxima quarta-feira
(10), às 20h30 (horário de Bra-
sília), no Allianz Parque, em
São Paulo. O Flamengo, por
sua vez, enfrenta a Chape-
coense na próxima segunda-
feira (8), na Arena Condá, às
20h. (Especial para O Hoje)

Michael brilha, marca duas vezes, 
e garante vitória do Flamengo
contra o Atlético Goianiense em
partida atrasada da Série A

dragão superado no Maracanã

Michael, autor dos dois gols do Flamengo, comemorando no Maracanã a vitória contra o atlético-Go

alexandre Vidal/Flamengo

1°
2°
3°
4°
5°
6°
7°
8°
9°
10°
11°
12°
13°
14°
15°
16°
17°
18°
19°
20°

Coritiba

Botafogo

Avaí

CSA

Goiás

CRB

Guarani

Vasco

Náutico

Vila Nova

Cruzeiro

Remo

Operário-PR

Sampaio Corrêa

Ponte Preta

Brusque

Londrina

Vitória

Confiança

Brasil de Pelotas

Série B
Times P J V E D GP GC SG AP%

61 33 17 10 6 43 26 17 61.6

59 33 17 8 8 47 28 19 59.6

57 34 16 9 9 39 28 11 55.9

54 34 16 6 12 42 32 10 52.9

54 33 14 12 7 40 27 13 54.5

54 33 14 12 7 42 34 8 54.5

52 33 14 10 9 45 35 10 52.5

47 33 13 8 12 39 38 1 47.5

45 33 12 9 12 45 46 -1 45.5

43 33 10 13 10 28 28 0 43.4

43 34 9 16 9 39 40 -1 42.2

41 34 11 8 15 28 37 -9 40.2

41 33 11 8 14 29 39 -10 41.4

40 33 10 10 13 33 36 -3 40.4

39 33 9 12 12 33 36 -3 39.4

38 33 11 8 14 37 49 -12 41.4

38 34 9 11 14 25 37 -12 37.3

34 34 6 16 12 24 28 -4 33.3

31 33 8 7 18 32 45 -13 31.3

23 33 4 11 18 21 42 -21 23.2

1°
2°
3°
4°
5°
6°
7°
8°
9°
10°
11°
12°
13°
14°
15°
16°
17°
18°
19°
20°

Atlético-MG

Flamengo

Palmeiras

Bragantino

Fortaleza

Corinthians

Internacional

Fluminense

Cuiabá

América-MG

Atlético-GO

São Paulo

Ceará

Athletico-PR

Santos

Bahia

Sport

Juventude

Grêmio

Chapecoense

Série A
Times P J V E D GP GC SG AP%

62 29 19 5 5 46 22 24 71.3

53 28 16 5 7 52 26 26 63.1

52 29 16 4 9 45 35 10 59.8

49 30 12 13 5 47 33 14 54.4

48 29 14 6 9 39 32 7 55.2

44 29 11 11 7 31 26 5 50.6

41 29 10 11 8 37 31 6 47.1

39 29 10 9 10 28 31 -3 44.8

39 30 8 15 7 28 28 0 43.3

38 29 9 11 9 29 30 -1 43.7

37 29 9 10 10 24 28 -4 42.5

37 29 8 13 8 23 27 -4 42.5

36 29 7 15 7 27 30 -3 41.4

35 29 10 5 14 34 39 -5 40.2

35 29 8 11 10 26 34 -8 40.2

33 29 8 9 12 32 39 -7 37.9

30 30 7 9 14 17 27 -10 33.3

30 29 6 12 11 27 36 -9 34.5

26 28 7 5 16 25 37 -12 31

14 30 1 11 18 24 50 -26 15.6

A Aparecidense entra em
campo neste sábado (6), para
enfrentar o Campinense pelo
primeiro jogo da grande deci-
são do Campeonato Brasileiro
da Série D. A partida acontece
às 16 horas, no estádio Amigão,
em Campina Grande.

aparecidense
A Cidinha fez seu último

treino em solo goiano na úl-
tima quarta-feira (3), antes de
seguir viagem para Campina
Grande. O time viajou na
quinta-feira e chegou nesta
sexta-feira (5), onde realizou
seus treinamentos em solo
paraibano.

Para o confronto diante
do Campinense, o treinador
Thiago Carvalho terá seu
elenco todo à disposição em
relação aos jogadores que
estavam no último confron-
to, na classificação diante do
ABC fora de casa.

Assim, ele deve repetir a
mesma equipe que iniciou os
dois confrontos diante do ABC.
O atacante Alex Henrique que
saiu no intervalo com dores
na coxa, treinou esta semana
e fica disponível neste sábado.
A Aparecidense chega ao pri-
meiro jogo da decisão com
doze vitórias, seis empates e
quatro derrotas. O time goia-
no venceu quatro partidas
fora de casa e perdeu apenas
três, mostrando jogar bem
longe de seus domínios.

Campinense
A Campinense chega à de-

cisão com uma campanha pa-
recida com a da Apareciden-

se. Foram dez vitórias, nove
empates e apenas três derro-
tas na competição, sendo que
não conheceram um revés na
fase mata-mata.

O treinador Ranielle Ri-
beiro deve definir sua equipe
nesta sexta-feira (5), mas a
tendência é que ele repita a
mesma equipe da vitória so-
bre o Atlético Cearense por 3
a 1, na semifinal. O fator casa
é importante para o Campi-
nense, que perdeu apenas um
jogo na Série D, sendo para o
ABC, ainda na fase de grupos.
(Victor Pimenta, especial
para O Hoje)

Aparecidense visita Campinense
em primeiro jogo da final

data: 6 de novembro de 2021. Horário e local: 16 horas, está-
dio Amigão. arbitragem: Paulo Roberto Alves Júnior (PR), as-
sistentes: ivan Carlos Bohn (PR) e Victor Hugo imazu dos Santos
(PR); Quarto árbitro: Lucas Paulo Torezin (PR)

t
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Campinense: Mauro iguatu;
Felipinho, Michel, itallo, Filipe
Ramon; Serginho Paulista, Joíl-
son, Marcelinho; Fábio Lima,
Anselmo e Matheus Régis.

Técnico: Ranielle Ribeiro

aparecidense: Pedro Henri-
que; Rafael Cruz, Wesley Ma-
tos, Rafael Goiano, Rodrigues;
Bruno Henrique, Rodriguinho,
Robert; David Souza, Alex Hen-
rique e Rafa Marcos.
Técnico: Thiago Carvalho

xCampinense Aparecidense

FICHA

SÉRIE D

nicolle Mendes / aparecidense

Equipe goiana viajou

nesta quinta-feira

rumo à Campina

Grande em busca da

vantagem na decisão

TéCNiCA

Flamengo 2x0 Atlético-GO

t
FICHA

Data: 5 de novembro, de 2021; Horário: 21h30 (de Brasília); Local:
Estádio Maracanã, no Rio de Janeiro-RJ; Árbitro: Rodolpho Toski Mar-
ques (Fifa/PR); Assistentes: Bruno Boschilia (Fifa/PR) e Rafael
Trombeta (PR); VAR: Rafael Traci (Fifa/SC); Gols: Michael 2x (FLA)

Flamengo: Diego Alves, isla
(Matheuzinho), David Luiz, Ro-
drigo Caio e Ramon; Willian
Arão, Andreas Pereira, Everton
Ribeiro e Michael; Bruno Hen-
rique e Gabigol. 

Técnico: Renato Gaúcho

atlético-Go: Fernando Miguel;
Dudu (Oliveira), Wanderson,
éder e igor Cariús; Maranhão,
Baralhas (Toró), Marlon Freitas
e João Paulo; André Luis (Zé Ro-
berto) e Janderson (Brian Mon-
tenegro). 
Técnico: Eduardo Souza
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alzenar abreu
Breno Modesto
Maiara dal Bosco
Yago sales

Outra vez uma tragédia
silencia a voz estrondosa
de um gênero musical que
ultrapassa as fronteiras de
Goiás a cada talento que
surge. Desta vez, o público
sertanejo perdeu Marília
Dias Mendonça, na sexta-
feira (5).  O corpo será ve-
lado neste sábado (6) no Gi-
násio Goiânia Arena, pre-
visto para as 8 horas.

Mãe, filha, mulher. Em
versos, Marília interpretava
canções que escreveu inspi-
rada em amor, desamor, se-
parações e, principalmente,
superação. O aeronave que a
transportaria para Caratinga,
Minas Gerias, deixou o Aero-
porto Santa Genoveva, em
Goiânia, na tarde de sexta-fei-
ra para pousar a 1h30, num
voo sem volta.

Horas antes de apresen-
tar-se depois de quase cinco
anos de sucesso avassalador
em sua carreira, o avião de
Marília caiu sob pedras, pró-
ximo a uma cachoeira, na
mata íngreme em condições
sob investigação. No inter-
valo de uma hora, o Brasil
não se preocupava tanto com

a integridade física da artis-
ta. Havia informação de que
ela estava bem. 

Mas pouco tempo depois,
o Corpo de Bombeiros infor-
mou a morte precoce da es-
trela goiana, de timbre forte,
jeitão alegre e com muitas
músicas para nos ensinar a
seguir. Além da artista, mor-
reram o tio e assessor dela,
Abicieli Silveira Dias Filho, o
produtor Henrique Ribeiro,
conhecido como Henrique
Bahia, o piloto e copiloto -
com identidades não revela-
das até o fechamento desta
edição. A companhia Ener-
gética de Minas Gerais con-
firmou que o avião atingiu
um cabo de torre de alta ten-
são, antes de cair.

Ainda na noite de sexta-
feira (5), o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado anun-
ciou, no Twitter, que o veló-
rio da artista ocorreria nes-
te sábado (6) no Ginásio
Goiânia Arena. 

Pelo Brasil
Natural da cidade de Cris-

tianópolis, no interior do Es-
tado, Marília Mendonça foi
criada em Goiânia, onde co-
meçou sua carreira musical.
Os primeiros passos como
cantora foram dados na igre-
ja, ainda na infância, quando

Marília tinha 12 anos. Dali, a
artista passou a compor mú-
sicas para cantores como Cris-
tiano Araújo, Henrique & Ju-
liano, Jorge & Mateus, Mat-
heus & Kauan, e outros.

No ano de 2014, Marília
lançou seu primeiro EP. Den-
tre as músicas do álbum, es-
tavam “Alô, Porteiro” e “Sen-
timento Louco”, que, dois
anos depois, estariam tam-
bém do DVD “Marília Men-
donça: Ao Vivo”, o primeiro
da cantora. Com ele, Marília
emplacou a música “Infiel”,
que, à época, se tornou a se-
gunda canção mais pedida
nas rádios do Brasil, que trou-
xe a ela o título de “Rainha da
Sofrência”.

Em seguida, veio o EP ‘Rea-
lidade’, gravado em Manaus.
Nele, Marília apresentou ao
público sucessos como
“Amante não tem lar” e “Eu
sei de cor”. Seu último DVD,
lançado em 2019, foi o “Todos
os Cantos”, onde Marília per-
correu as capitais do Brasil
para gravar cada uma das
canções do projeto.

Além da carreira solo,
Marília fez parte também
de três álbuns colaborati-
vos. Todos eles com a dupla
Maiara & Maraísa. Os dois
primeiros, lançados nos anos
de 2016 e 2018, respectiva-

mente, levaram o nome de
“Agora É Que São Elas” e
“Agora É Que São Elas 2”. O
último, produzido em 2020,
foi denominado “Patroas”. 

“amor”
Nas redes sociais, desde o

anúncio oficial da morte, ar-
tistas, de todos os segmentos
musicais, se uniram aos mi-
lhares de fãs de Marília Men-
donça em uma imensa rede
de demonstração de amor,
afeto e saudade. A cantora
Anitta a descreveu como
“aquela amiga que topa tudo.
Um exemplo de tudo de bom.
(...)”. “Nunca te esquecere-
mos”, completou a funkeira. A
dupla Jorge e Mateus publicou
um trecho de uma das músi-
cas de maior sucesso de Ma-
rília: “Todo mundo vai so-
frer”. Na postagem, comple-
tou: “Descanse em paz”. 

O dom e a arte de Marília
foram homenageados por
uma das principais repre-
sentantes do forró, Joelma.
“Marília, seu dom, sua arte,
sua amizade, seu amor e tudo
que você representa são eter-
nos”, escreveu. O legado tam-
bém foi lembrado pelo rap-
per Emicida: “Suas músicas
foram abraços em muitos de
nós, que agora nos pergun-
tamos como seguir a vida

sem poder te abraçar nova-
mente. Um bilhão de vezes
obrigado”, disse. 

Os goianos Leonardo e
Gusttavo Lima destacaram a
dimensão da perda. “O Bra-
sil, eu e minha família cho-
ramos por você. Nossa eter-
na Rainha Marília Mendon-
ça. Muita tristeza! Meus sin-
ceros sentimentos aos fami-
liares de todas as vítimas
dessa tragédia", escreveu
Leonardo. “Vai com Deus
eterna Rainha!!! O Brasil
chora com a sua partida!”,
destacou Gusttavo Lima. 

Gal Costa e Caetano Velo-
so também prestaram home-
nagens à artista goiana. “Uma
menina genial, brilhante no
seu segmento como compo-
sitora. Uma pessoa jovem,
carinhosa, maravilhosa que
deixa um filho pequeno. Mui-
to triste, tudo muito triste”,
disse Gal Costa. 

Já Caetano, escreveu: “Um
amigo querido comentou:
“Em ‘Sem samba não dá’ você
cita Marília Mendonça duas
vezes!”. Sorri. O arrebata-
mento diante das Patroas (em
que Mendonça canta com
Maiara e Maraísa) e do trecho
de show em que Leo Santana
se apresenta ao lado dela e da
banda Didá…”, escreveu o
consagrado Caetano. 

O professor aposentado de
ciências da Aeronáutica da
PUC – GO, Newton Leone, com
16 anos de trabalho na Ponti-
fícia e 45 anos de experiência
no tema, diz que as declara-
ções dele sobre o acidente
são, apenas, suposições, e que
se posicionará em definitivo,
após relatório da Centro de In-
vestigação e Prevenção de Aci-
dentes Aeronáuticos – CENIPA.
“É lamentável. A aeronave
envolvida no acidente era ex-
celente. Muito usada no mun-
do todo”, disse.

A King Air modelo Beech-
craft – tipo turbo hélice PT –
ONG caiu, no dia (5), em área

de mata no município de Ca-
ratinga, Minas Gerais. Na ava-
liação do especialista, todo
acidente com aeronaves ocor-
rem na conjunção de diversos
fatores. “Tenho certeza que,
pelas estatísticas, houve mais
de um fator que ocasionou a
queda”, avalia.

Ele recordou-se, por exem-
plo, da tragédia ocorrida  com
a banda Mamonas Assassinas
há 25 anos, exatamente em 2
de março de 1996. “Naquela
ocasião o Cenipa detectou, pe-
los levantamentos que o piloto
(e tripulação) estavam muito
cansados, com muitas horas
de voo e que fizeram uma ma-

nobra considerada irregular
como um procedimento de
aproximação de aeroporto fora
do padrão. O que causou a co-
lisão daquela aeronave com a
Serra da Cantareira-SP.

“Alguns levantaram a hi-
pótese que poderia ter sido
pane seca. Mas havia cheiro
de combustível no local do
acidente”, pontuou. Ele diz
que o avião tinha plena auto-
nomia para chegar a Cara-
tinga. “O Cenipa vai investigar
com quanto combustível a
aeonave foi abastecida, ao
sair de Goiânia”. “Eles não fi-
zeram nenhum desvio signi-
ficativo que gastasse tanto

combustível”, relatou.
A aeronave tem autonomia

para voar 6 horas, em média, e
cerca de 2 mil km. “ Todo voo
tem uma provisão extra de
combustível para um percurso
previamente definido em caso
de pouso alternativo, e para
mais 30 minutos de voo, se for
o caso de aguardar nos ares. “É
muito difícil pane seca num
voo fretado. Num avião desse
tipo a manutenção é constan-
te”, pontuou. 

O especialista diz que só a
Cenipa pode atestar se houve
falha humana e quais foram os
fatores que confluíram para a
queda. O CENIPA, Organiza-

ção do Comando da Aeronáu-
tica prevista pelo Decreto nº
6.834, de 30 de abril de 2009,
tem por finalidade planejar, ge-
renciar, controlar e executar as
atividades relacionadas com
a prevenção e investigação de
acidentes aeronáuticos.

Equipes da Polícia Civil
de Caratinga-MG disseram,
em coletiva, que o resgate
das vítimas foi tenso e peri-
goso para os socorristas. “Ha-
via combustível sobre a pedra
onde os destroços ficaram.
Estava escorregadio”, com-
pletou o delegado regional
da PCMG, Ivan Lopes Sales.
(Especial para O Hoje)

Especialista fala sobre suspeitas do acidente

Marília cantou sofrência 
e empoderou mulheres
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daniell alves

Goiás registrou 176 mortes de crianças e adolescentes
decorrente da violência nos últimos quatro anos, aponta
Panorama da Violência Letal e Sexual contra Crianças e
Adolescentes no Brasil, divulgado pelo Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef), através do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública (FBSP). Em todo o país, segun-
do a pesquisa, 35 mil crianças e adolescentes de 0 a 19 anos
foram mortos de forma violenta entre 2016 e 2020, com
uma média de 7 mil mortes por ano.

Um levantamento feito pela Secretaria de Segurança Pú-
blica de Goiás (SSP-GO) mostra que entre janeiro de 2019
e junho de 2021, 6.109 casos de violência contra crianças
e adolescentes foram registrados no Estado. Só em 2019 fo-
ram 3.023 denúncias. No ano passado foram 2.082, en-
quanto nos seis primeiros meses deste ano registram o to-
tal de 1.004 denúncias. 

Entre os casos que ganhou repercussão nacional está
o de Danilo de Souza, de 7 anos, vítima de violência em
Goiás. A criança sumiu no dia 21 de julho de 2020, quan-
do saiu para ir até a casa de sua avó, que morava no mes-
mo setor, no Parque Santa Rita, em Goiânia. Após sete dias,
o corpo do garoto foi encontrado em uma mata da região.
A causa da morte foi por asfixia.

Segundo o Instituto Médico Legal (IML), havia indícios
de que o menino tenha se afogado na lama, em uma mata
no local em que o corpo foi encontrado. Além disso, tam-
bém foram identificados sinais de violência sexual no cor-
po da criança. A PC divulgou que os acusados alegaram que
o garoto foi morto “como forma de vingança em razão de
um suposto mau comportamento”.

Vítimas de abusos
O Hospital Materno-Infantil Dr. Jurandir do Nascimento

(HMI), em Goiânia, atende e acolhe crianças e adolescen-
tes vítimas de abuso e exploração sexual em Goiás. De acor-
do com levantamento feito pelo Núcleo de Vigilância Epi-
demiológica da unidade, entre janeiro e abril deste ano,
houve a notificação de 200 casos de menores de 18 anos
que sofreram algum tipo de violência.

Na unidade, o atendimento é feito por psicólogos, as-
sistentes sociais, médicos ginecologistas e obstetras, pe-
diatras e enfermeiros do Ambulatório de Atendimento às
Vítimas de Violência Sexual (AAVVS), que atende também
homens e mulheres vítimas deste tipo de crime.

As consequências para crianças que sofrem abusos po-
dem afetar o psicológico até a fase adulta. “Por isso, é de
muita importância mobilizar toda a sociedade a partici-
par da luta em defesa dos direitos de crianças e adoles-
centes. Em caso de violência sexual, sempre procurar a
unidade de saúde mais próxima, para cuidar da saúde da
vítima, evitando risco de infecções sexualmente trans-
missíveis, gestação, além de obter apoio psicológico e so-
cial”, explicou Daniella Nasciutti, médica ginecologista e
obstetra do HMI.

agressão
Em agosto deste ano, a Polícia Civil do Estado de

Goiás, por meio da Delegacia de Proteção à Criança e
ao Adolescente de Goiânia (DPCA), prendeu em fla-
grante, um homem de 38 anos, suspeito de agredir o fi-
lho de apenas seis anos de idade.

As investigações apontaram que ele já tinha passa-
gem por violência doméstica praticada contra a atual
companheira. Ele aproveitou que a criança ficou sob
seus cuidados e deu tapas e golpes de chinelo, provo-
cando lesões no rosto, pernas e nádegas. Depois disso,
ele cobriu os machucados com pomada para que a mãe
da vítima não percebesse.

denúncia
Os casos de violência infantil podem ser registrados

de forma anônima pelo telefone da Polícia Civil (197),
por meio do Disque 100 (Disque Direitos Humanos), nos
Conselhos Tutelares e ainda no balcão da Delegacia de
Proteção à Criança e ao Adolescente de Goiás (DPCA-GO),
localizada na Rua C-190 no Jardim América, em Goiâ-
nia. (Especial para O Hoje)

desde 2019, foram 6 mil casos de violência contra crianças 

O novo Boletim do Obser-
vatório Covid-19 da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), di-
vulgado pela instituição, ad-
verte para a necessidade de
cautela na retomada de even-
tos sociais com aglomeração,
considerando somente o per-
centual de adultos completa-
mente vacinados. Os pesqui-
sadores do Observatório afir-
maram ser fundamental que
se atinja o patamar de 80% de
cobertura vacinal da popula-
ção total para que sejam re-
tomados eventos com grande
público. Alcançada essa meta,
alertam que, além dos adul-
tos, a campanha de imuniza-
ção deve atingir também
crianças e adolescentes.

Os cientistas lembraram
que a população de adoles-

centes, pelo tipo de compor-
tamento social que tem, é um
dos grupos com maior inten-
sidade de circulação nas ruas
e convive com outros grupos
etários e sociais mais vulne-
ráveis. “Por isso, é equivocado
pensar que, com a população
somente adulta coberta ade-
quadamente, a retomada ir-
restrita dos hábitos que aglo-
meram pessoas é possível”,
diz o boletim.

De acordo com o boletim, a
cobertura vacinal vem au-
mentando gradualmente, ten-
do atingido, recentemente,
55% da população total, por-
tanto ainda distante do pata-
mar ideal. O documento des-
taca também a existência de
uma quantidade significativa
de pessoas que precisam re-

tornar aos postos de saúde
para a segunda aplicação da
vacina contra a Covid-19.

Segundo destacam os pes-
quisadores, a recomendação é
que, enquanto se caminha
para um patamar ideal de co-
bertura vacinal, medidas de
distanciamento físico, uso de
máscaras e higienização das
mãos devem ser mantidas e a
realização de atividades que
representem maior concen-
tração e aglomeração de pes-
soas só sejam realizadas com
comprovante de vacinação. O
documento acentua que países
do Leste Europeu, bem como
os Estados Unidos, vêm apre-
sentando surtos de Covid-19
em condições de baixa cober-
tura de vacinação, o que deve
ser evitado no Brasil.

Retomada de eventos sociais
requer cobertura vacinal de 80%

Mais de 170
crianças e
adolescentes
morreram vítimas
de violência

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br
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STJ rejeita volta da tese de legítima
defesa da honra em crime de homicídio

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) elevou para R$ 300 mil, no
total, a indenização por danos morais a ser
paga à viúva e à filha de um psicólogo as-
sassinado com três tiros pelo paciente du-
rante uma sessão de psicanálise no Rio de
Janeiro. Segundo os autos, o paciente teria
descoberto um relacionamento amoroso
entre sua esposa e o terapeuta. A indeni-
zação a cada uma das partes havia sido re-
duzida de R$ 120 mil para R$ 30 mil pelo
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ),
sob o argumento de que houve uma "deci-
siva contribuição causal da vítima no even-
to trágico". Segundo a corte local, o psicó-
logo se teria valido das sessões para co-
nhecer as fraquezas do casamento do pa-
ciente, além da amizade com ele, para se-
duzir a sua mulher – tese que a Terceira
Turma não considerou justificativa válida

para a redução do valor. O ministro Bellizze
apontou que o paciente foi condenado de-
finitivamente pelo tribunal do júri, assim
como o TJRJ concluiu serem incontroversos
os fatos caracterizadores do ato ilícito na es-
fera civil, o que impõe o reconhecimento da
responsabilidade civil e do dever de inde-
nizar. De acordo com o relator, no caso da
responsabilidade civil decorrente de ho-
micídio, é indiferente saber se o crime foi
praticado de forma dolosa ou culposa, pois
somente no homicídio em legítima defesa
é possível afastar o dever de indenizar –
não se aplicando, portanto, as demais es-
pécies de excludente de ilicitude. Bellizze
destacou ainda que o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), na ADPF 779, consolidou posi-
ção no sentido da inconstitucionalidade da
tese da legítima defesa da honra, ainda que
utilizada no tribunal do júri.

A Subseção I Especializada
em Dissídios Individuais do
Tribunal Superior do Traba-
lho (SDI-1) rejeitou o recurso
de embargos de um gerente
de Tecnologia da Informa-
ção que pretendia receber
horas de sobreaviso relati-
vas aos fins de semana. Para
a maioria do colegiado, ele
exercia cargo de confiança e,

portanto, não tem direito à
parcela. Prevaleceu, no jul-
gamento, o voto do relator,
ministro Hugo Scheuermann.
Ele explicou que, de acordo
com o artigo 62, inciso II,
da  CLT, os gerentes, assim
considerados  os  exercentes
de cargos de gestão, não são
abrangidos pelo regime geral
de duração do trabalho. 

Horas de sobreaviso

Reconhecimento de suspeitos

O Senado aprovou re-
gras mais rígidas para o re-
conhecimento de suspei-
tos de crimes, para evitar a
condenação de inocentes. A
identificação poderá ser
feita por meio de fotos,
mas não será aceita como
prova definitiva de culpa

sem outros indícios. Será
obrigatório que a pessoa a
ser identificada seja colo-
cada ao lado de pelo menos
outras três inocentes e que
atendam à descrição dada
pela testemunha ou víti-
ma. O   PL 676/2021 segue
para a Câmara.

2 Informativo 714, STJ –
Não se mostra razoável, para
a realização da audiência de
custódia, determinar o re-
torno de investigado à loca-
lidade em que ocorreu a pri-
são quando este já tenha
sido transferido para a co-
marca em que se realizou a
busca e apreensão.

2 Sem cadastramento de
advogado no sistema –
TJGO anula atos de processo
criminal por falta de inti-
mação da defesa.

O plenário do Superior
Tribunal Militar (STM) decidiu
que não se pode aplicar o
princípio da insignificância
num caso envolvendo o fur-
to de uma bicicleta no valor
de R$ 178,00. A decisão con-
firma jurisprudência do Tri-
bunal, que determina que
esse tipo de crime atenta
contra a ética e os valores mi-
litares, independentemente
do valor do bem furtado.

Para STM,
princípio da
insignificância
não se aplica a
crimes militares

STF reconhece repercussão geral
em tema da Lei Antidrogas

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu que a
multa mínima prevista no
artigo 33 da Lei de Drogas
(Lei 11.343/2006), que tipi-
fica o crime de tráfico de
entorpecentes, é constitu-
cional. O dispositivo esta-
belece pena de reclusão de
cinco a 15 anos e paga-
mento de 500 a 1.500 dias-
multa para o delito. Por
unanimidade, o Plenário
reconheceu a repercussão
geral do Recurso Extraor-
dinário (RE) 1347158 (Tema
1.178) e, por maioria, rea-
firmou a jurisprudência de
que o Poder Judiciário não

pode substituir o Legislati-
vo na quantificação da
sanção penal prevista
como resposta a condutas
delitivas. De acordo com a
Defensoria Pública, o arti-
go 33 da Lei 11.343/06
afronta os princípios cons-
titucionais da isonomia,
da proporcionalidade e da
individualização da pena,
ao estabelecer uma multa
mínima desproporcional
e inexequível pela quase
totalidade dos sentencia-
dos por tráfico de entor-
pecentes, pertencentes, em
sua maioria, às camadas
sociais mais pobres.
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Referência histórica e cul-
tural da cidade, o Mercado
Central da Rua 3, Centro, teve
sua última reforma na década
de 90. Mesmo sendo conside-
rado um dos maiores patri-
mônios históricos e culturais
da Capital, o espaço precisa de
obras de revitalização para
dar um ar mais moderno e
atrativo ao local. De acordo
com vendedores, o Mercado
possui boa estrutura, mas pre-
cisa de reforma e que seja rea-
tivado o terceiro piso, fecha-
do há 4 anos.

Em entrevista com presta-
dores de serviços do Mercado,
pontos como pintura total de
fachada, reforma do piso de
corredores e lojas, reforma
de escadas – algumas carco-
midas pelo tempo -, e sinali-
zação de estacionamento para
descarga de produtos, foram
apontados como necessidade.
Isso porque os fornecedores
deixam os carros estacionados
por muito tempo e impedem a
agilidade para entrega de ou-
tras mercadorias.

Na visão dos comercian-
tes, a estrutura do Mercado é
boa porque é toda erguida em
concreto, mas precisa de uma
boa forração em todos os an-
dares para esconder a fiação
e deixá-lo mais bonito. Um
posto médico para atendi-
mento de consumidores e
vendedores também é outra

necessidade apontada.
Ponto histórico de Goiânia

bem visitado por turistas e
pela população, o Mercado
Central foi inaugurado em
1950, durante a legislatura do
ex-prefeito Eurico Miranda.
Começou a funcionar onde
hoje se encontra o prédio do
Parthenon Center. Posterior-
mente, foi transferido para o
Mercado Centro Comercial Po-
pular, onde existe, atualmente,
o Camelódromo do Centro.

Já em 24 de outubro de
1986, foi novamente transfe-
rido para sua sede definitiva,
na Rua 3, no Setor Central.

Possui área construída de
6.787 metros quadrados, di-
vididos em três pavimentos.
Os comerciantes mais anti-
gos dizem que o local já servia
os clientes desde 1947, onde o
desembarque dos produtos
era feito na avenida Paranaí-

ba e muitos produtos perecí-
veis chegavam de carroça.

acesso ao mercado
A gestão daquela época de-

cidiu tomar medidas para fa-
cilitar o acesso ao mercado.
Uma delas foi a construção
de um estacionamento. O que
permitiria maior conforto
para quem estivesse de pas-
sagem pelo Mercado Central
de Goiânia. Hoje, o local fun-
ciona com dois pisos destina-
dos ao comércio. A parada
para o lanchinho é quase que
obrigatória para degustar
queijos variados, pastéis, sal-

gados, tortas doces artesanais,
sucos e cafés torrados na hora.

O comerciante José Men-
donça Ribeiro, de 95 anos, diz
que trabalha no mercado des-
de de janeiro de 1950. Ele mes-
mo, até hoje, organiza as com-
pras e abre e fecha o caixa. Se
diz feliz e satisfeito com o fru-
to do trabalho no comércio.
“Formei todos os meus filhos.
Moro numa casa boa e confor-
tável. Sou muito realizado”,
diz ele que já vendeu muita
carne de gado, no passado. O
que lhe rendeu boa renda.

Antes de assumir a banca
no Mercado Central ele conta
que veio de Morrinhos onde
tinha uma fazenda. “Meu ca-
pital era pequeno. Assim, re-
solvi mudar para Goiânia e in-
vestir no pequeno comércio,
no Mercado. Cheguei a ter
cinco casas de carne na cida-
de, mas agora trabalho com
doces, castanhas e outras va-
riedades. Estou satisfeito”, diz.

A presidente da Associação
responsável pelo Mercado Cen-
tral, Sônia Sarlo, diz que a prin-
cipal demanda dos comer-
ciantes do Mercado é a rea-
bertura do terceiro piso, fe-
chado há quatro anos. “A área
é de 2.500 m² e tivemos a ideia
de abrir ali um Atende-Fácil da
Prefeitura de Goiânia (que ser-
ve ao cidadão para prestar ser-
viços administrativos à popu-
lação), por exemplo. É uma
ideia. Mas estamos aguardan-
do novos projetos”, diz.

Das delícias caseiras como
doces típicos de buriti, pé-
de-moleque com rapadura,
goiabada cascão; e as tradi-
cionais ervas, óleos e produ-
tos usados para “curar de
tudo” – depoimentos não fal-
tam para atestar o poder dos
extratos coloridos extraídos
da natureza - o Mercado Cen-
tral traz o que não se acha em
mercados tradicionais. 

Além desse apelo, existe
uma variedade de artigos de
cama, mesa e banho com bor-
dados feitos à mão, cheios de
criatividade e beleza. Objetos

de palha como chapéus, ces-
tas diversas também são típi-
cos do artesanato goiano. Ar-
tigos que não se acham em lo-
jas comuns como o fumo de
rolo podem ser comprados
ali. Sem falar da gastrono-
mia bem representada pelos
empadões goianos. E o cheiro
típico da venda do mix de
temperos que colorem as ban-
quinhas arrumadas para
atrair o olhar do cliente.

Além das opções gastro-
nômicas com a comida típica
goiana, é possível encontrar
no Mercado peças feitas em

couro (sandálias e botas, por
exemplo), filtros de barro,
panelas de ferro, tachos de
cobre fundido e apetrechos
para cozinha que só existem
por lá. Como pilão de farinha
ou arroz, rústico e útil para
fazer farofas, poçocas de car-
ne e mistura para condi-
mentos. Sair desse Mercado
de mãos vazias é difícil. Afi-
nal, sempre aparece um item
que se precisa.

O Mercado foi criado para
abastecer a cidade de ali-
mentos. No entanto, com o
tempo, novas propostas fo-

ram sendo adequadas ao am-
biente e acabou por perder o
enfoque central. Com o de-
senvolvimento da cidade, ou-
tros centros de compras se es-
palharam rapidamente por
Goiânia. A concorrência aca-
bou por desestimular com-
pradores e comerciantes que
viam nas prateleiras dos pe-
quenos mercados ou arma-
zéns, mais praticidade para
fazer compras. Porque ficava
mais perto de onde mora-
vam, na cidade que não pa-
rava de se expandir. (Espe-
cial para O Hoje)

Pintura geral, reativação, reforma de piso e forração são as principais demandas para o local 

Local possui uma grande variedade de produtos

referência histórica e cultural da cidade, o Mercado Central da rua 3, Centro, teve sua última reforma na década de 90

Desgastes denunciam últimos
suspiros do Mercado Central 

Fotos: Jota eurípedes

José Mendonça diz

que o local precisa

de reforma do piso e

das lojas, reforma de

escadas etc

MAIS INFORMAçõeS

Horário de funcionamenTo 
segunda à sexta, das 7h às 18h 
sábado, das 7h às 15h 
domingo, das 7h às 12h

esTacionamenTo
Valor r$ 4,00 a hora e r$ 2,00 a
cada 30 minutos excedentes

Telefone
(62) 3524-1324 

endereço
rua 3, 322 – st. central, Goiânia
– Go, 74643-01
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O papa Francisco no-
meou secretária-geral da
Governação do Estado da
Cidade do Vaticano a freira
franciscana e cientista polí-
tica Raffaella Petrini, tor-
nando-a a primeira mulher
a ocupar o cargo de "nú-
mero dois" do Vaticano.

Petrini, de 52 anos, que
até agora era funcionária da
Congregação para a Evan-
gelização dos Povos, nas-
ceu em Roma e pertence à
Congregação das Irmãs
Franciscanas da Eucaristia.

É licenciada em ciências
políticas pela Universidade

Internacional Livre de Gui-
do Carli e doutorada pela
Pontifícia Universidade de
San Tommaso d'Aquino,
onde atualmente é profes-
sora de Economia do Bem-
Estar e Sociologia dos Pro-
cessos Econômicos.

O papa Francisco tem
dado visibilidade ao trabalho
das mulheres na Igreja e, em
agosto, escolheu seis como
especialistas leigas do Conse-
lho de Economia. Uma delas,
a professora Charlotte Kreu-
ter-Kirchhof, foi nomeada
vice-coordenadora desse con-
selho em setembro. (ABr)

Freira franciscana é primeira
mulher com cargo de
"número dois" do Vaticano

Cerca de metade dos com-
bustíveis fósseis do mundo po-
derá ser desnecessária e pro-
duzir muito pouco lucro dentro
de 15 anos, devido à transição
energética. Um novo estudo
revela, no entanto, que os paí-
ses que começarem mais cedo
a desativar o uso desses com-
bustíveis poderão conseguir
reduzir algumas das perdas.
Ou seja, a prevalência de ener-
gias mais limpas no mercado
deverá ser benéfica para a eco-
nomia de alguns países e irá
compensar as perdas para a
economia global. A transição,
porém, pode trazer grande ins-
tabilidade e até provocar uma
crise financeira como a de
2008, alertam os especialistas

Estudo publicado nessa
quinta-feira (4) na revista Na-
ture mostra que metade dos
ativos de combustíveis fósseis
no mundo pode tornar-se des-
necessária dentro de 15 anos.

As empresas ligadas a esse
tipo de exploração poderão fi-
car na posse de “ativos ocio-
sos”: infraestrutura, terrenos,
fábricas e investimentos. O va-
lor desses combustíveis fós-
seis poderá cair ao ponto de já
não ser possível às empresas
lucrar de nenhuma forma.

Jean-François Mercure, da
Universidade de Exeter, prin-
cipal integrante do trabalho,
diz que a mudança para a
energia limpa irá beneficiar a
economia mundial em geral,
mas deve ser tratada com cau-
tela para evitar colapsos locais
e regionais, que provocariam
uma possível instabilidade em
nível global. “Na pior das hi-
póteses, as pessoas vão conti-
nuar a investir em combustí-
veis fósseis até que, de repen-
te, a procura que esperavam

vai deixar de existir, e as em-
presas perceberão que o que
têm em sua posse não vale
nada. Podemos ter uma crise
financeira à escala da crise de
2008”, alerta o coordenador.

Mercure destaca o impac-
to negativo para cidades de-
pendentes da exploração de
petróleo, como Houston por
exemplo, que poderão ter o
mesmo destino de Detroit
com o declínio da indústria
automóvel nos Estados Uni-
dos, caso a transição não seja
cuidadosamente gerida.

O estudo prevê uma mu-
dança geopolítica significati-
va com a queda na procura
dos combustíveis fósseis, por-
que os fluxos de investimen-
to atuais e os compromissos
dos governos para atingir a
neutralidade carbônica até
2050 fazem com que a energia
renovável vá se tornando gra-
dualmente mais eficiente,
mais barata e estável.

Por outro lado, os combus-
tíveis fósseis terão maior vola-
tilidade de preços. Muitos ati-
vos de carbono, como reservas
de petróleo, de carvão, ou as
respectivas infraestruturas, vão
deixar de produzir valor para
os proprietários.

O estudo prevê que as per-
das sejam mais evidentes em
locais remotos ou onde a ex-
ploração e extração das ma-
térias é mais difícil e desafia-
dora. Nesses locais, a viabili-
dade econômica da extração
dos recursos irá perder-se
mais rapidamente com a des-
valorização dos mesmos. A
pesquisa cita o exemplo da ex-
tração de areias e xistos be-
tuminosos ou explorações pe-
trolíferas no Mar Ártico ou em
águas profundas.

O estudo prevê uma mudança
geopolítica significativa com a queda
na procura dos combustíveis fósseis

Metade dos combustíveis fósseis
poderá ser inútil em 2036

Pesquisa foi publicada pela revista científica nature

Mais de mil migrantes fo-
ram resgatados de segunda
(1º) para quarta-feira (3) à
noite pelos serviços de salva-
mento franceses no Canal da
Mancha, disse hoje (5) o por-
ta-voz da Autoridades Marí-
tima de Cherbourg.

Só entre a noite de terça e
quarta-feira foram realiza-
das 22 operações para so-
correr 779 pessoas que ten-
tavam fazer a travessia para
o Reino Unido. Esses mi-
grantes foram encaminha-
dos à costa francesa, explicou
a Autoridade Marítima do
Canal da Mancha e Mar do
Norte em comunicado.

Nessa quinta-feira (4), três
migrantes apareceram na
praia da cidade francesa de
Wissant, próximos de uma em-
barcação onde entrou água.
Um deles morreu e dois foram
levados para um hospital em
estado de hipotermia.

Na quarta-feira, um mi-
grante morreu após ter sido
resgatado inconsciente de um
barco, e outro foi dado como
desaparecido.

A Autoridade Marítima rei-
terou os alertas sobre os ris-
cos de se tentar atravessar o

Canal da Mancha nessas con-
dições. Lembrou, no comu-
nicado, que se trata de uma
das zonas marítimas de maior
tráfego do mundo e frequen-
temente com condições me-
teorológicas difíceis.

Ele afirmou que em cerca
de 120 dias por ano o vento
sopra forte, sendo uma área
"particularmente perigosa,

especialmente no inverno
quando a temperatura cai".

De acordo com registros
franceses, nos primeiros dez
meses do ano, 24,65 mil pes-
soas tentaram cruzar o Canal
da Mancha ilegalmente para
chegar ao Reino Unido, um
número muito superior em
comparação aos 9.551 em
todo o ano de 2020.

Os serviços de resgate fran-
ceses salvaram 5,71 mil mi-
grantes entre janeiro e outu-
bro, nas diversas operações
em que houve mortes. (ABr)

Mais de mil migrantes são
resgatados em três dias

CANAL DA MANCHA

Outro estudo, do Institu-
to Europeu para a Política
Ambiental (IEEP, na sigla ori-
ginal) e e do Instituto Am-
biental de Estocolmo (SEI),
mostra que as emissões de
dióxido de carbono de 1%
das pessoas mais ricas do
mundo deverão aumentar
30 vezes mais do que o pre-
visto para se conseguir limi-
tar a subida das temperatu-
ras a 1,5 graus Celsius. Para
os pesquisadores, os gover-
nos têm de "restringir o con-
sumo de luxo de carbono",
especialmente relacionado
a jatos particulares, mega-ia-
tes e viagens ao espaço. "A
demora em fazê-lo custará
vidas", alerta o estudo.

De acordo com os objeti-
vos do Acordo de Paris, cada
pessoa na Terra deveria re-
duzir as emissões de carbo-
no a uma média de 2,3 tone-

ladas até 2030, cerca de me-
tade do valor atual.

No entanto, um 1% da po-
pulação – que equivale, apro-
ximadamente, ao número de
habitantes da Alemanha –
está a caminho de emitir 70
toneladas de CO2 por pessoa
a cada ano. Isso se a tendên-
cia de consumo continuar a
aumentar, em vez de regredir.

Segundo o trabalho, esse
índice da população será res-
ponsável por 16% do total de
emissões de carbono até
2030. Em 1990, eram res-
ponsáveis por 13%. 

Ao mesmo tempo, os 50%
mais pobres do planeta vão
emitir cerca de uma tonela-
da de CO2 por pessoa anual-
mente até o final da década.

“Uma pequena elite pa-
rece ter um livre passe para
poluir”, criticou Nafkote
Dabi, que liderou o estudo.

Tim Gore, diretor d IEEP,
afirmou que a pesquisa re-
vela como a luta para atingir
1,5 graus não está sendo di-
ficultada pela maioria das
pessoas no mundo, mas sim
pelas emissões excessivas
dos cidadãos mais ricos.

Os cientistas alertam que
até o total de emissões pro-
duzidas pelos 10% mais ricos
pode ser suficiente para ex-
ceder o limite necessário
para que, até 2030, a meta de
1,5 graus seja cumprida –
independentemente do car-
bono emitido pelo restante
da população.

“Para travar as emissões
de CO2 até 2030, é necessário
que os governos estabeleçam
medidas concretas para os
mais ricos. As crises do clima
e da desigualdade devem ser
combatidas em conjunto”,
considerou Tim Gore. (ABr)

Metas climáticas até 2030

Autoridade

marítima reitera

alerta sobre riscos



Elysia Cardoso

Nesta última sexta-feira (5), o Brasil perdeu uma
gigante da música sertaneja. A cantora Marília Men-
donça, de 26 anos, dona de uma voz potente, em-
poderada e autora de vários sucessos, morreu após
a queda de um avião de pequeno porte perto de
uma cachoeira na serra de Caratinga, interior de
Minas Gerais. Além de Marilia, outras quatro víti-
mas fatais foram confirmadas: um produtor, um tio
que a assessorava, piloto e copiloto. 

No início da tarde, Marília fez uma publicação
no Instagram marcando o iní-
cio da viagem e brincando
com quitutes mineiros famo-
sos. No mesmo dia a cantora
iria realizar um show em Mi-
nas Gerais, são os chamados
‘eventos testes’, responsáveis
por confirmar a segurança
da retomada definitiva dos
shows para o ano de 2022. "É
o grande passo das nossas vi-
das. A gente respira isso. E é
com isso que a gente vai vol-
tar para a estrada" disse Ma-
rília em entrevista ao ‘Fan-
tástico’ sobre a turnê que iria
realizar no próximo ano.

Segundo a Infraero, o avião
com a artista decolou às 13h05
(hora de Brasília) do aeropor-
to Santa Genoveva, em Goiâ-
nia.“Nesta sexta (5), ocorreu a
queda de uma aeronave de
pequeno porte, modelo Beech Aircraft, na zona ru-
ral de Piedade de Caratinga. O CBMMG confirma
que a aeronave transportava a cantora Marília
Mendonça e que ela está entre as vítimas fatais”,
disse o Corpo de Bombeiros em nota.

de Goiás para o mundo  
Marília Dias Mendonça nasceu em Cristianópolis

(GO) em 22 de julho de 1995.  Marília começou a se
destacar como compositora jovem, aos 12 anos de
idade. O seu primeiro palco foi no bar da sua família
onde cantou as primeiras músicas aos 13 anos para
atrair clientes ao 'Bar da Viola', no parque Ama-
zônia, região Sul da capital goiana. 

Aos 20 já colecionava alguns dos maiores hits
do Brasil e em 2015 Marília Mendonça gravou seu
primeiro DVD, com direção musical de Eduardo
Pepato e direção de vídeo de Fernando Trevisan,
o Catatau. Quando lançou este trabalho, im-
pressionou o Brasil, de lá saíram sucessos que fo-
ram destaques nacional, como ‘Sentimento Lou-
co’ e  ‘Infiel’, esta última foi uma das músicas mais

cantadas e tocadas do ano de 2016. 
De lá pra cá muitas coisas mudaram, mas uma

coisa não mudou: sua crescente como cantora!
Seus sucessos se tornaram hits e estouraram em
cadeia nacional. Seu sucesso no sertanejo trou-
xe a Marília a fama de ‘Rainha da Sofrência’. Ela
foi uma das precursoras do movimento ‘femi-
nejo’, marcado pela ascensão das mulheres can-
tando o gênero que, até o início dos anos 2000,
era predominantemente masculino.

Nos últimos anos, ela estava tocando o projeto
'Patroas', com a dupla Maiara e Maraisa. Elas lan-

çaram um álbum homônimo
em 2020 e o 'Patroas 35%', em
setembro deste ano. A turnê foi
anunciada em outubro e já ti-
nha ingressos à venda. Ela foi
indicada ao Grammy Latino
deste ano, na categoria Melhor
Álbum de Música Sertaneja,
justamente por esse projeto
com Maiara e Maraísa. 

As apresentações da turnê
foram anunciadas como su-
perproduções com quatro
shows de três horas de du-
ração. Elas foram marcadas
para passar pelas principais
capitais do país: São Paulo,
Rio de Janeiro, Belo Hori-
zonte e Brasília. 

Marília Mendonça deixa
um filho de 1 ano e 10 meses,
fruto da relação com o cantor
e compositor Murillo Huff.

Também deixa Goiás e o Brasil em luto. A Secreta-
ria Municipal de Cultura de Goiânia (Secult-Goiânia)
cancelou dois eventos culturais que ocorreriam nes-
te final de semana, o Chorinho e o Goiânia Canto de
Ouro, em luto pela morte da cantora Marília Men-
donça. Novas datas não foram divulgadas. 

O governador de Goiás Ronaldo Caiado decretou
luto oficial de três dias por causa da morte de Ma-
rília Mendonça. "Três dias de luto oficial em Goiás.
E o velório de Marília Mendonça está autorizado a
ser no Goiânia Arena, ao lado do Estádio Serra Dou-
rada, para que os fãs possam se despedir, se esse for
o desejo da família", disse Caiado. 

Marília Mendonça, sempre foi uma voz e pre-
sença de alegria e simpatia e isso vai ficar sempre
no coração e nas memórias de todos os familiares
e fãs. Mendonça falava das dores do coração e dava
uma  dose de empoderamento por meio de suas can-
ções que conquistaram o País. A cantora foi home-
nageada por artistas, mídia e milhares de fãs, que
fizeram posts relembrando a brilhante carreira da
artista. (Especial para O Hoje) 
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PARA sEMPRE, MARíliA 
Cantora Marília Mendonça morre após queda de

avião em Minas Gerais nesta última sexta-feira (5)

Marília tinha

anunciado, no

último mês, o projeto

"Festival das

patroas" junto com

as irmãs Maiara e

Maraísa
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Música para toda

a comunidade
Com o propósito de promover o
desenvolvimento de habilidades
técnicas em uma aprendizagem mais
interativa e positiva, ocorre a 18ª
Semana da Música do Basileu França

Palestras, workshops,
masterclasses, oficina e re-
cital de piano são algumas
das atividades previstas para
esse evento, que promete
surpreender os amantes da
música. Aberto para toda a
comunidade, a 18ª Semana
da Música começa nesta se-
gunda-feira (8) e segue até
quinta-feira (11) de forma hí-
brida. Os interessados po-
dem se inscrever neste link:
linktr.ee/basileufranca. A
programação é de graça! A
abertura ocorre a partir das
19h e será marcada pelo
workshop ‘Improvisação
através do Modos Gregos’,
com o professor de guitarra
Matheus Guerra. A proposta
do evento é garantir ao par-
ticipante o desenvolvimento
de habilidades técnicas em
uma aprendizagem mais in-
terativa e positiva.

No segundo dia (9), às
14h ocorre de modo remoto
a masterclass de piano com
o professor da Universidade
Federal de Goiás (UFG), Car-
los Costa. Às 15h, a master-
class de violino com o pro-
fessor da UFG, Alessandro
Borgomanero será oferta-
da, presencialmente, na EFG
em Artes Basileu França.  No
modo remoto, o participan-
te poderá participar de duas
palestras sendo a primeira às
16h sobre ‘Empreendedo-
rismo Musical: divulgação
de conteúdos nas redes so-
ciais’ com a professora Ka-
tarine Araújo. Já a segunda,
que começa às 19h terá
como tema o ensino musical:
‘Não deixe para amanhã o
que se pode ensinar hoje’,
com a professora da UFG
Nilcéia Protásio.

Na quarta-feira, (10), se-
rão seis atividades progra-
madas para o período da
tarde e da noite. A palestra
online ‘O violão de 7 cordas
na música brasileira’ com o
professor da UFG, Júlio Le-
mos acontece às 14h. A pro-
fessora Adriana Lemes fará
uma oficina remota às
15h30, sobre leitura à pri-

meira vista no piano. No Ba-
sileu França, às 16h45, vai
acontecer, presencialmen-
te, uma masterclass de viola
de arco com o professor da
UFG Luciano Pontes.

No mesmo dia, o profes-
sor da UFG João Casimiro,
irá ministrar a palestra ‘To-
cando com a história da ba-
teria’, a partir das 17h. O
workshop ‘Improvisação
através do Modos Gregos’
terá continuação às 19h,
com o professor Matheus
Guerra. E, o professor da
UFG, Ângelo Dias vai dar
uma palestra sobre ‘Estilo e
interpretação da Música’,
às 19h30. Todas essas ativi-
dades vão ser ofertadas no
modo remoto.

O último dia (11), conta
com uma programação on-
line. A palestra ‘Técnicas
Instrumentais e Interpreta-
tivas (clarineta)’ será minis-
trada pelo professor da UFG,
Johnson Machado às 13h30.
O participante poderá se
inscrever também em uma
das três masterclasses ‘Téc-
nica no estudo da música ao
piano’ às 14h, com o profes-
sor da UFG Carlos Costa; a de
‘Canto Lírico’ às 15h com a
professora da UFG, Marília
Álvares ou a de ‘Violoncelo’
às 14h, com o violoncelista
da Orquestra Sinfônica Mu-
nicipal de São Paulo, Moisés
Ferreira.

Na sequência da pro-
gramação terá às 18h, a pa-
lestra ‘Vamos conversar so-
bre música brasileira?’ mi-
nistrada pelo professor da
UFG Robervaldo Linhares.
E, o encerramento da 18ª Se-
mana de Música será com
um ‘Recital de piano’ feito
pelos alunos da EFG em Ar-
tes Basileu França.

Serviço
18ª Semana da Música
Quando: De 8 à 11 de no-
vembro
Inscrições: linktr.ee/basi-
leufranca
Informações: @escolaba-
sileufranca

Violoncelista da orquestra sinfônica 
Municipal de são Paulo, Moisés Ferreira

LIVRARIA
t

Editora Novo Século aca-
ba de publicar o título ‘Um
segredo de Provence’, do
autor Walter Barbosa. O li-
vro apresenta uma história
de romance que envolve
fortes aventuras e um inte-
ressante mistério. Em 2020,
a obra foi vencedora do con-
curso literário Talentos da li-
teratura Brasileira.

Neste livro, a jovem Va-
lentine que morava em Pro-
vence, uma região sudeste
da França, escreveu um diá-
rio relatando sua trágica e
dolorosa história. Aos 25
anos, foi condenada à pri-
são, por um crime que ela
afirmou não ter cometido.  

Após 175 anos, Lara, uma
jovem brasileira encontrou o
precioso diário. Em compa-
nhia do Adrien, morador da
cidade, lê a sigilosa história
de Valentine e descobre se-
gredos que podem marcar
sua vida, mesmo depois de
muitos anos. Em 1850, na
cidade de Sault, região de
Provence na França, Valen-
tine, uma jovem francesa,
escreveu um diário narran-
do sua triste história. 

Mais de 170 anos depois,
Lara, uma brasileira que pas-
sava férias em Provence, en-
contra o diário por acaso.
Juntamente com Adrien, mo-
rador da cidade, passa a ler
toda a misteriosa história de
Valentine e descobre um im-
portante segredo
que, mes-
mo tanto
tempo de-
pois, interfe-
rirá de forma
definitiva e
marcante na
vida dos dois.

o autor
Walter Barbo-

sa, escritor brasi-
leiro, nasceu em
1962 e mora em Va-
linhos, interior de
São Paulo. Se apai-
xonou por literatura
após ler o livro, O me-
nino do dedo verde de
Maurice Druon, aos 12
anos, nunca mais aban-
donou as leituras. Dentre
outros livros de sua au-
toria,  Um segredo em
Provence foi o vencedor
do concurso literário
2020 do Grupo Novo Sé-
culo e é seu primeiro ro-
mance publicado.

Romance e 
fortes aventuras
'Um segredo em Provence' ficou em primeiro lugar
no concurso Talentos da Literatura Brasileira e
recebe lugar na estante da Novo Século

CELEBRIDADES

O cantor Sidney Sanley, famoso no segmento
do forró eletrônico por ter sido o primeiro vo-
calista da banda Calcinha Preta, foi encontra-
do morto dentro de casa, em Aracaju. De acor-
do com informações publicadas pelo G1, a mor-
te do artista pode ter sido provocada por uma
arma branca. Ainda de acordo com a publica-
ção, Sidney foi encontrado morto no chão e
uma faca foi achada no local do crime. O en-
terro aconteceu na manhã desta sexta-feira (5)
no Cemitério de Nossa Senhora do Socorro, lo-

calizado na capital sergipana. Até o fechamento
da matéria, não há informações sobre os sus-
peitos do assassinato. Pelas redes sociais, a ban-
da Calcinha Preta divulgou uma nota de pesar
sobre a morte de Sidney. "Hoje, toda a família
Calcinha Preta está de luto! Descanse em paz,
Sidney Chuchu. Infelizmente, você nos deixou
precocemente, e vai deixar muita saudade, mas
estará para sempre na história da banda e em
nossos corações", diz o comunicado. (Matheus
Queiroz, Purepeople)

Ex-vocalista da Calcinha Preta é assassinado 
dentro de casa e banda se pronuncia

A coluna Estillo voltará a ser publicada neste espaço logo que atravessada a Pandemia do Coronavírus. 

NOTA AO LEITOR
t

a obra está
disponível para
compra na pré-

venda no site da
novo século,

amazon e
submarino
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Áries 
(21/3 - 20/4)                       1

O dia traz muita prosperida-
de e grandiosidade. Você pode se
sentir afortunado ou abençoado
de alguma forma, não apenas
materialmente, mas espiritual-
mente também. Saiba ser gene-
roso e retribuir essas bênçãos.

ToUro 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje o dia pode trazer avan-
ços. Seus ganhos podem me-
lhorar ou projetos podem co-
meçar a ganhar corpo. O mo-
mento é de estratégia e reflexão.
Tome cuidado com excesso de
preocupação e distração.

GÊMeos 
(21/5 - 20/6)                        3

Hoje o dia pode trazer afeti-
vidade e liberdade. Você pode es-
tar muito comunicativo e com a
mente bem clara, conseguindo
ouvir e falar com equilíbrio e au-
tenticidade. As relações podem
estar em destaque. Saiba manter
sua postura humanitária.

CÂnCer 
(21/6 - 21/7)                        4

Hoje o dia pode trazer muito
trabalho ou uma necessidade
de se organizar. A sua saúde
pode ser um ponto de atenção.
Saiba dar pausas. A Lua Nova
pede calma e frequência sem
perder o foco. Algo novo pode es-
tar acontecendo na sua vida.

leÃo 
(22/7 - 22/8)                        5

Hoje o dia pode trazer mu-
danças, mas também algumas
disputas ou brigas. Cuide da sua
saúde de forma mais saudável.
Cuidado com coisas muito rigo-
rosas. Seja mais flexível. A vida
pode trazer desafios para manter
a sua perseverança.

VirGeM 
(23/8 - 22/9)                        6

Hoje o dia pode te trazer
oportunidades de fazer o bem.
Ser altruísta e generoso pode te
fazer muito bem. O autoaperfei-
çoamento também pode ser
uma atitude importante para se
manter em crescimento, seja
profissional, seja pessoal.

liBra 
(23/9 - 22/10)                        7

Você pode sair de uma dúvi-
da e tomar a iniciativa de algo, o
que pode trazer muito bem-estar.
Pode haver muita realização no
dia de hoje se você conseguir se
manter em equilíbrio. Sua saúde
e sua vitalidade estarão ótimas,
e isso traze mais energia.

esCorPiÃo 
(23/10 - 21/11)                        8

Hoje sua criatividade estará
grande, assim como sua neces-
sidade de manter seus limites
bem definidos. Tome cuidado
com a raiva, que pode gerar um
comportamento agressivo. Seus
lucros estarão assegurados se
você mantiver sua disciplina.

saGiTÁrio 
(22/11 - 21/12)                        9

Hoje o dia traz muita liber-
dade e desejos, mas tome cui-
dado com os excessos. Suas es-
colhas podem ser mais baseadas
nos desejos pessoais ou em pra-
zeres momentâneos. Cuidado
com o mau uso do seu dinheiro. 

CaPriCÓrnio 
(22/12 - 20/1)                           :

O dia trará alguns desafios se
você tiver que lidar com prazos,
pois atrasos ou mal-entendidos
podem acontecer. Tome cuidado
com a raiva, que pode surgir
quando você perder o controle
sobre alguns assuntos. é acon-
selhado manter uma postura de
confiança e fluidez. 

aQUÁrio 
(21/1 - 19/2)                          ;

Hoje o dia pode ser cansativo
e cheio de tédio, mesmo com
uma grande energia criativa ao
seu redor. Cuidado com a ten-
dência a não usar a energia cria-
tiva de forma produtiva e acabar
ficando estagnado. As amizades
estão potencializadas.

PeiXes 
(20/2 - 20/3)                        <

Dia de realização a partir de
muito trabalho, foco e organi-
zação. Você pode avançar mui-
to em suas negociações. Con-
tratos estão potencializados.
Bom momento para assiná-los,
firmar novas parcerias ou iniciar
novos projetos de trabalho.

t
HORÓSCOPO

ESTREIA

Alerta Vermelho (Red Notice,
2021, EUA). Duração:
1h55min. Direção: Rawson
Marshall Thurber. Elenco:
Dwayne Johnson, Ryan Rey-
nolds, Gal Gadot. Gênero:
Ação, aventura, policial. Num
mundo de crimes interna-
cionais, quando a interpol
emite o alerta vermelho, o
melhor investigador do FBi,
John Hartley entra em cena
para localizar e capturar um
dos criminosos mais procu-
rados do mundo, ‘O Bispo’, a
ladra mais bem sucedida em
roubos de obras de arte do
mundo inteiro e a mais pro-
curada também. Cineflix Apa-
recida: 19h30.

EM CARTAZ

eternos (Eternals, 2021, EUA).
Duração: 2h37min. Direção:
Chloé Zhao. Elenco: Gemma
Chan, Richard Madden, Salma
Hayek. Gênero: Ficção cientí-
fica, fantasia, ação. Originários
dos primeiros seres a terem
habitado a Terra, Os Eternos
fazem parte de uma raça mo-
dificada geneticamente pe-
los deuses espaciais conheci-
dos como Celestiais. Dotados
de características como imor-
talidade e manipulação de
energia cósmica, eles são fru-
tos de experiências fracassa-
das de seus próprios criado-
res, que também foram res-
ponsáveis por gerar os De-

viantes, seus principais ini-
migos. Cinemark Flamboyant:
13h45, 14h10, 14h30, 14h40,
17h10, 17h35, 17h55, 18h10,
20h40, 21h, 21h20, 21h40,
22h. Cinemark Passeio das
Águas: 13h30, 14h, 14h30,
15h, 17h, 17h30, 18h, 18h30,
20h30, 21h, 21h30, 22h. Ki-
noplex Goiânia: 19h30, 20h,
20h20, 20h40, 20h50. Cineflix
Aparecida: 14h, 15h10, 18h40,
18h50, 21h40, 21h50, 22h. Ci-
neflix Buriti: 14h, 15h, 16h,
16h30, 17h10, 19h10, 19h40,
20h, 20h20, 20h40, 21h.

Marighella (Marighella, 2021,
Brasil). Duração: 2h35min. Di-
reção: Wagner Moura. Elenco:
Seu Jorge, Adriana Esteves,
Bruno Gagliasso. Gênero: Dra-
ma, biografia, histórico. Neste
filme biográfico, acompanha-
mos a história de Carlos Ma-
righella, em 1969, um homem
que não teve tempo pra ter
medo. De um lado, uma vio-
lenta ditadura militar. Do ou-
tro, uma esquerda intimidada.
Cercado por guerrilheiros 30
anos mais novos e dispostos a
reagir, o líder revolucionário
escolheu a ação. Marighella
era político, escritor e guerri-
lheiro contra à ditadura militar
brasileira. Cinemark Flam-
boyant: 14h, 17h25, 20h50. Ci-
nemark Passeio das Águas:
18h20, 21h50. Cineflix Apare-
cida: 16h20, 21h55. 

a Família addams 2 - Pé na
estrada (The Addams Family

2, 2021, EUA). Duração:
1h33min. Direção: Greg Tier-
nan, Conrad Vernon. ELen-
co: Oscar isaac, Charlize The-
ron, Chloë Grace Moretz. Gê-
nero: Animação, família, co-
média. Pertubardos que seus
filhos estão crescendo rápido,
Morticia (Charlize Theron) e
Gomez (Oscar isaac) e fazen-
do coisas que não faziam,
eles decidem colocar a famí-
lia inteira no trailer assusta-
dor para uma miserável via-
jem de férias. Percorrendo
os EUA inteiro, a família Ad-
dams encontra primos dis-
tantes e novos amigos. O que
poderia dar errado? Cine-
mark Flamboyant: 14h55,
17h20, 19h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h30, 14h50,
15h55. Kinoplex Goiânia:
18h30. Cineflix Aparecida:
14h40, 16h40. Cineflix Buriti:
14h40, 16h45, 18h40.

espíritos obscuros (Antlers,
2021, EUA). Duração: 1h39min.
Direção: Scott Cooper. Elenco:
Keri Russell, Jesse Plemons,
Scott Haze. Gênero: Terror,
suspense. Em Espíritos Obs-
curos, uma jovem professora
descobre que o pai e irmão
mais novo do seu aluno pro-
blemático escondem um se-
gredo sobre-humano mortal.
Tendo decidido tomar conta
do menino, ela deve lutar pela
sobrevivência dos dois contra
horrores além da imaginação.
Cineflix Aparecida: 16h30. Ci-
neflix Buriti: 17h50.

duna (Dune, 2021, EUA). Du-
ração: 2h36min. Direção: De-
nis Villeneuve. Elenco: Ti-
mothée Chalamet, Rebecca
Ferguson, Oscar isaac. Gê-
nero: Ficção científica, drama.
inspirado na série de livros
de Frank Herbert, ‘Duna’ se
passa em um futuro longín-
quo. O Duque Leto Atreides
administra o planeta desér-
tico Arrakis, também conhe-
cido como Duna, lugar de
única fonte da substância
rara chamada de ‘melange’,
usada para estender a vida
humana, chegar a velocidade
da luz e garantir poderes so-
brehumanos. Cinemark
Flamboyant: 15h, 18h25,
21h50. Cinemark Passeio das
Águas: 18h10, 21h40. Kino-
plex Goiânia: 20h30. Cineflix
Aparecida: 18h40. Cineflix
Buriti: 14h45.

ron Bugado (Ron's Gone
Wrong, 2021, EUA). Duração:
1h47min. Direção: Sarah
Smith, Jean-Philippe Vine.
Elenco: Sérgio Malheiros, Jack
Dylan Grazer, Zach Galifiana-
kis. Gênero: Animação, famí-
lia, aventura, ficção científica.
‘Ron Bugado’ conta a história
do jovem Barney, um menino
de onze anos que tem difi-
culdade de fazer novos ami-
gos, e seu companheiro Ron,
uma inteligência artificial de
alta tecnologia que anda, fala
e é o ‘melhor amigo fora da
caixa’ de Barney. Cineflix Apa-
recida: 14h05. 

o filme ‘eternos’ mostra os super-heróis de uma raça modificada geneticamente pelos deuses espaciais conhecidos como Celestiais

tCINEMA

Música no quintal
A noite de sábado (6), no

Lowbrow Lab Arte & Boteco,
é marcada por muita brasili-
dade, reggae e rock. O som
fica por conta do cantor e
compositor Diego Falk e da
banda Muamba, que se apre-
sentam a partir das 21h no
boteco de quintal. O público
pode conferir canções de Na-
tiruts, O Rappa, Gilsons, Seu
Jorge, Titãs, Jorge Ben Jor,
Tim Maia, Lulu Santos, Skank
e também releituras inter-
nacionais de nomes como
Bob Marley, Jack Johnson,
Bruno Mars, entre outros.
Quando: Sábado (6). Onde:
Rua 115, Nº 1684, Setor Sul –
Goiânia. Horário: 21h.

Mercado das coisas
Ainda no sábado (6), das

16h às 21h, é realizada a edi-
ção do Mercado das Coisas
no Centro Cultural Martim
Cererê. A feira vai reunir ex-
positores goianienses que
comercializam produtos de
fabricação própria como rou-
pas, acessórios, peças ínti-
mas, arte, artesanato, pro-
dutos de beleza e decora-

ção, produtos orgânicos e
veganos. O evento também
conta com atrações culturais
e um workshop sobre redes
sociais. Quando: Sábado (6).
Onde: Rua 94-A, Setor Sul –
Goiânia. Horário: 16h às 21h.

Stand Up Comedy
O Guardians Comedy Club

apresenta neste sábado (6) e
domingo (7) o show do co-
mediante Oscar Filho. A apre-
sentação do ‘Alto biografia
Não autorizada’ ocorre em
duas sessões, às 21h e às
23h. O pequeno pônei, ficou
conhecido quando integrou o

programa CQC. No formato
argentino, Oscar se desta-
cou e deu continuidade com
seus trabalhos fora das telas
e ganhou os palcos do Brasil
com seu Stand Up. Quando:
Sábado (6). Onde: Av. T-15,
S/N, Setor Nova Suíça – Goiâ-
nia. Horário: 21h e 23h.

Feira das Minas
No domingo (7), das 16h

às 21h, o Centro Cultural Mar-
tim Cererê abriga a 20ª edi-
ção da Feira das Minas. A ini-
ciativa tem como objetivo va-
lorizar o empreendedorismo
feminino em Goiânia, com

artigos de decoração, moda,
artesanato e comidas. Tam-
bém há atrações como bingo,
música ao vivo com a banda
Mangue e a apresentação
do espetáculo ‘Singular da
Carol Marafigo’. Quando: Do-
mingo (7). Onde: Rua 94-A,
Setor Sul – Goiânia. Horário:
16h às 21h.

Exposição goiana
Com design expositivo de

Dani Fiuza da Macaco Hábil,
a exposição ‘Simetria’ fica
em cartaz até o dia 25 de no-
vembro, no Saguão da anti-
ga Estação Ferroviária de
Goiânia. Com fotos que fa-
zem a junção entre 21 mu-
lheres e 21 prédios Art Déco
tombados como patrimônio
goiano por meio de monta-
gens, a mostra destaca his-
tória, moda e arquitetura,
trazendo a visão feminina
por meio de histórias de mu-
lheres que contribuíram e
contribuem com o desen-
volvimento de Goiânia nestes
88 anos, seja pela atuação
social ou profissional. Quan-
do: Domingo (7). Onde: Av.
Goiás, Nº 1799, Setor Central
– Goiânia. Horário: 8h às 18h.

diego Falk se apresenta neste sábado (6) 
no lowbrow lab arte & Boteco, às 21h
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Assim como nas artes, a moda se
alimenta de inspiração focada no
conceito comportamental de cada
sociedade e no desejo de se destacar
no ambiente em que se vive, diverte
e trabalha. As pessoas – não importa
o status –, querem ser notadas pela
singularidade de suas roupas,
mesmo que seja de peças compradas
em lojas de departamentos. Mas, em
se tratando de moda, nenhuma
nação supera os franceses com sua
segunda pele que habita o corpo.

As mulheres francesas são as mais
observadas do mundo devido sua as-
sociação a elegância e singularidade
dos lifestyles mais cobiçados da
moda. Ninguém fica indiferente ou
não se encanta com elas. Neste texto,
vamos mostrar o segredo do estilo de
vida francês tendo como referência, 9
ícones que marcaram – e ainda mar-
cam –, a história da moda e do com-
portamento na cidade da luz.

A francesa sempre se importou
com a moda, portanto, é inevitável
não falar sobre valorização do ‘ves-
tir bem’ sem citá-las. A pioneira foi
Maria Antonieta (1755-1793), última
rainha da França e mulher do rei
Luís XVI. Como uma verdadeira fas-
hionista, Antonieta era indepen-
dente, rebelde, cheia de exageros e
escândalos, mas transformou a
França no ícone de estilo que conhe-
cemos hoje através da quebra de re-
gras. Saber quebrar as regras, é o
primeiro segredo da mulher fran-
cesa, porém para saber quebrar uma
regra, é preciso conhecê-la. A fran-
cesa conhece muito bem as regras de
estilo. Elas sabem que a moda está
enraizada e totalmente ligada à his-
tória da França. Praticamente nas-
cem sabendo sobre moda. 

Toda esta informação está fixada
dentro de cada uma delas, conse-
quentemente, serve como uma in-
tuição muito apurada sobre as

regras e tradições existentes no
mundo fashion parisiense. Elas tem
o timing perfeito sobre como e
quando quebrar essas regras. São
intencionais e inovam com elegân-
cia, colocando um toque diferente,
“rebelde” e único em cada look sem-
pre que necessário, assim como foi
ensinado por Maria Antonieta que
precisando seguir muitas normas,
aprendeu a contorná-las de forma
inteligente e estilosa.

Esse toque de escândalo e o saber
quebrar as regras em cada look aponta
para a segunda fashionista, a miste-
riosa Madame de Pompadour (1721-
1764). Amante e conselheira de Luís XV,
era uma mulher que possuía muito
poder pois compartilhava a intimidade
do rei. Inteligente e cheia de mistério
foi responsável por trazer a arte para a
corte, juntamente com a etiqueta. 

Madame de Pompadour consoli-
dou o estilo Rococó, que se reflete
até os dias de hoje por meio das de-
corações e estampas floridas atem-
porais para a moda francesa,
principalmente no verão. Outra ca-
racterística muito marcante de
Pompadour, é o mistério, atributo
presente até os dias atuais, respon-
sável pela essência da mulher fran-
cesa e por deixar aquele gostinho
de querer saber mais. Elas sabem a
medida exata de como instigar a cu-
riosidade de quem as observa.

Como melhor amiga do mistério e
da elegância, as francesas não gostam
de roupas que expõem e apertam.
Quem dominava muito bem esse as-
sunto era a Imperatriz da França e
primeira esposa de Napoleão Bona-
parte, Joséphine Bonaparte (1763-
1814). Uma mulher muito vaidosa
que amava suas joias e estar sempre
bem vestida, Joséphine frequente-
mente ultrapassava o limite do orça-
mento, chegando até superar o valor
gasto por Maria Antonieta. A Impera-

triz ficou conhecida no mundo da
moda por reinventar a “robe che-
mise” (vestido chemise), e se destacou
principalmente por introduzir os
xales, muito importantes na moda
francesa. Transparecer a fluidez atra-
vés do estilo Greco-romano, refor-
çando para a mulher o conceito de
que é a roupa que precisa acompa-
nhar o corpo, e não o corpo se “es-
premer” para caber dentro da roupa,
consumando toda a leveza e fluidez
que envolvem a elegância, uma ca-
racterística muito além de estilo. A
elegância é uma forma de comporta-
mento dominada pela mulher fran-
cesa, refletida também no vestir.

Não há como falar sobre compor-
tamento feminino sem citar a icô-
nica Gabrielle Chanel (1883-1971).
Mulher de negócios, super bem-su-
cedida e pioneira quando o assunto
é elevar o estilo, foi responsável por
trazer o poder feminino que as resi-
dentes da capital da moda tanto va-
lorizam através de roupas como o
famoso “Tailleur”, o querido Tweed,
o “Little Black Dress”, o P&B e as pé-
rolas fakes; uma grande mulher que
empodera e enaltece mulheres, se
tornando o maior exemplo de força
e luta em uma história cheia de mo-
mentos desagradáveis.

Chanel revolucionou a moda fe-
minina em um momento que as mu-
lheres precisavam substituir seus
maridos nas grandes fábricas, tra-
zendo praticidade, elegância e prin-
cipalmente a força necessária para
inspirá-las. E mesmo após o período
de Guerras Mundiais, a sua marca
perdurou e perdura até os dias
atuais, impactando e dando poder ao
público feminino, como símbolo e
base da elegância francesa. (Espe-
cial para O Hoje com a colabora-
ção da estagiária de moda da
empresa Officina de Estrelas Ema-
nuelly Castro)

Icones que
habitam a

Maria antonieta (1755-1793): rebelde,
independente, cheia de exageros e
escândalos, mas transformou a França no
estilo que conhecemos hoje 

Madame de Pompadour (1721-1764): além de
inteligente, era amante do rei luís XV, mas
também foi responsável por trazer a arte para
a corte e a etiqueta 

Moda francesa

Joséphine Bonaparte (1763-1814):
imperatriz da França e primeira
esposa de napoleão Bonaparte.
Mulher muito vaidosa que amava
suas joias e estar sempre bem
vestida, tanto que ‘estourava’ o
limite orçamentário nos gastos.
Ficou conhecida na história da
moda por reinventar a ‘robe
chermise’ e por introduzir os xales

Gabrielle Chanel (1883-1971): revolucionou a
moda feminina durante a 2ª Guerra em um
momento que as mulheres precisavam
substituir seus maridos nas grandes fábricas
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almeida Mariano

O Estado de Goiás, através
da Goiás Turismo, está parti-
cipando, desde 4 e até 7 de no-
vembro, da 33ª edição do Fes-
turis – Festival Internacional
de Turismo de Gramado (RS).
O Festival é considerado um
dos maiores eventos voltados
para os negócios turísticos da
América Latina.

O tema do Meeting Festuris
2021 é a Era da Transforma-
ção. E além de profissionais do
setor de turismo, o festival
conta com empresários de di-
versos setores que vão com-
partilhar experiências com os
participantes. Entre os pontos
das palestras e debates, vão
ser dialogados assuntos como
desafios, superação, mudan-
ças exigidas pela pandemia,
retomada, inovação e pers-
pectivas do turismo na nova
economia. Outra novidade são
as mentorias exclusivas e com
vagas limitadas.

O festival tem o objetivo de
ser um espaço para o profis-
sional de turismo negociar,
aprender e se atualizar. Com 22
mil m², e com a participação de
mais de 2 mil marcas em ex-
posição divulgando ao menos
vinte destinos internacionais, a
expectativa é receber cerca de
10 mil participantes. De modo
que o evento vai oferecer as ex-
periências de Mentoria e pa-
lestrantes de renome nacional

e internacional, além do espe-
rado networking.

Durante o festival, Goiás
vai apresentar seus principais
destinos para um público de di-
versas partes do Brasil e do
mundo. O espaço da Goiás Tu-
rismo conta com uma sala de
imersão, com imagens e sons
de experiências em cachoeiras,
trilhas e voos de parapente;
sala de reuniões; espaço vol-
tado para a música sertaneja;
além de oito balcões onde se-
rão apresentados produtos for-
matados das principais regiões
turísticas do Estado.

Bora pra Goiás?
A campanha apresentada

como nova marca de turismo
do Goiás, é um convite para
que o turista conheça e tenha
experiências únicas nos pontos
turísticos goianos. Tendo como
objetivo mostrar potencialida-
des que só o Estado oferece,
como a maior estância hidro-
termal do mundo, em Caldas
Novas e Rio Quente; a Chapada
dos Veadeiros, Patrimônio Na-
tural da Humanidade; o Parque
Estadual de Terra Ronca, maior
complexo de cavernas da Amé-
rica Latina; a pesca esportiva
no Rio Araguaia; a experiência
do voo livre no Cerrado brasi-
leiro; o Caminho de Cora Co-
ralina, a única trilha de poesia
do mundo; a moda em expan-

são em Goiânia e a famosa
música sertaneja.

De acordo com o Alexandre
Rezende, gerente de marke-
ting da Agência Estadual de Tu-
rismo, a proposta da campanha
é vender a imagem do turismo
de Goiás para o Brasil, através
de uma marca conceitual, e
posicionar o Goiás como um
dos principais destinos do Bra-
sil, ancorando as atrações tu-
rísticas nas quatro forças da
natureza: água, terra, ar e fogo. 

Nesta sexta-feira (05/11), a
apresentação do branding da
Goiás Turismo, teve como foco
a natureza e estilo sertanejo
provenientes de Goiás. No Pal-
co Principal, empresários da
Rua 44, de Goiânia, realiza-
ram um desfile de moda, e no
decorrer da apresentação tam-
bém houve o show da dupla
sertaneja Bruno Diaz e Alex. 

Ao menos 20 municípios
goianos enviaram represen-
tantes para participação na
feira internacional, além do
presidente da Goiás Turismo,
Fabrício Amaral; do prefeito
de Goiânia, Rogério Cruz; do
presidente da Agência de Tu-
rismo e Lazer de Goiânia, Val-
dery Júnior; do prefeito de
Caldas Novas, Kléber Marra;
do secretário de Turismo de
Caldas Novas, Daniel Ribas;
do presidente da Comissão
de Turismo da Assembleia

Legislativa de Goiás, deputa-
do Coronel Adailton. 

Conscientização
ambiental e social

Neste ano de 2021, a feira
internacional traz uma nova
bandeira, a da transformação.
E começa a se transformar,
oferecendo mudas de plantas
aos participantes com o intui-
to de conscientizar a respeito
da preservação do meio am-
biente, preocupação reforçada
pela pandemia. Terá também
uma campanha beneficente
em que os valores arrecadados
serão doados a uma instituição
de ensino da comunidade pró-
xima ao local do evento.

Prevenção
A organização do evento

preparou todos os protoco-
los sanitários necessários
para a prevenção da covid-
19. Para que o participante
entre nos locais da feira, deve
ser apresentado a carteira de
vacinação contra o novo co-
ronavírus, além do uso de
máscara e álcool em gel que
também serão exigidos. Em
relação ao distanciamento,
nenhum participante pode fi-
car de pé, sendo permitida a
entrada nos ambientes so-
mente o número de pessoas
correspondente ao de cadei-
ras. (Especial para O Hoje)
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Negócios

A apresentação faz
parte da participa-
ção em um festival
internacional de tu-
rismo realizado em
Gramado (RS)

Goiás apresenta nova
campanha para atrair turistas 

O objetivo é
mostrar
potencialidades
turísticas que só o
Estado oferece








